1 
Semináride 
Aerotêrrestre 


Ficha técnico 


Ravista Boina Verde 
Propriodada: Exército Português. 
Escola de Tropas Pároquedistas 
Diteccção: Cor Inf PQ Fredlrico Almendra 
Produção; TCor Art PQ Fernando Costa 
Redacção: Maj SG PQ José Simões 
Maj Inf PQ António Ferroiro 
Publicidade: AI Sónia Mendos 
Tradução: Al Paula Silva. 
Administração: AIÉ Sónia Mendos 
Asp PG Ruí Silva 
Composição, grafismo: 1Sar Inf PQ Filipe Morais 
Técn Principal Fernando Marvão 
Fotografia: Tócn Principal José Tó. 
Colaboração: SMor PG [Ros] Serrano Rosa 


Tiragem: 1500 axemplaras 

Depósito Logol: 9140/62 

Impressão o acobamento: Gráfico Almondino 
Torres Novas 


Contactos: 

Revista Boina Verdo 

Escola do Tropas Póro quedistas 
Estrada Nocional 3 

2260263 Proio do Ribotejo 


EMail: boinaverde revistoBmail exercito pt 


Publicação trimestral 
PREÇOS ASSINATURA 
Continente e ilhas: 10€ / Ano 
Europa: 18€ / Ano 

Resta do mundo: 20€ / Ano 


Operações e Exercícios 
roque - Fim de missõe. 
Timor-Leste - Relatos duma missão. 
Cooperações biloteras 


À conversa com... 


Dr. José Rodrigues 
Um ferido em combate. 
História Pára-quedisto 
SO anos de páraquecisto 
Notícias e Actualidades 
O sistema RVCC no Exército. 48 
Notícias do BRR. ....... so 
Notícias da ETP. = s2 
Notícias do RITO... E 
Notícias do RINS... só 
in Memoriam. E so 
Visão às Associações .. so 
No copa: 


Demonstração de cões de guerra na Praça do Comércio, 
em lisboa. Foto: 1Sor/Por Filipe Morais 


Nota de Abertura meia Ly 


Editorial 


“odos nós, Pára-quedistas, nos orgulhomos muito da história, impar, das Tropas Pára-quedistas Portu- 

guesas, Muito justamente, recuperamos frequentemente a nossa história para atendermos à definição 
do nossa identidade e esperamos sempre que o se, reconhecimento sejo automático e consensual no 
seia do Exército. Oro, muito embora o Exéreito tenta acarinhado as suas Tropas Pára-quedistas desde 
o início e lhes tenho, permitido manter uma relativa autonomia desdo então, devemos lembrar-nos que 
a maior parte da história dos Páras foi feita no seio da Força Aérea Portuguesa. É assim apenas natural 
que existo um relativo desconhecimento insiluciona no que concerne ao nosso passado, em pariculor 
relativamente ao período - incontornável da História contemporânea Portuguesa - em que Páras foram 
criados e onde radicam o “núcleo duro” da sua identidade. Aqui, pora alguns entre nós, surge um pro- 
blema irresolúvel: a crença de que, uma vez saídos da Força Aérea Portuguesa os Páras terão perdido, 
para sempre, qualquer hipótese de se cumprirem plenamente, “como outrora”. Esta crença é porventura 
reforçada pela certeza - pertinente - de que o futuro das Tropas Pára-quedistas Portuguesas estará 
sempre de alguma forma associado à FAP - seja per vio de questões técnicas aeroterrestres comuns ou 
relativas ao seu emprego conjunto. 

Acredito que esta ideia é absolutamente correcta s indisputóvel, mas tombém acredito que - quando 
reduzida a um mero desejo de “retorno ao passado” - só tem contribuído para nos travar, ao obstor 
a uma harmoniosa integração com as outras forças do Exército e também porque nos tem de sobrema- 
neira dificultado o trabalho - sempre necessário e hoje urgente - de encontrarmos novas formas de 
articulação com a FAP. 

Por tantas razões - tudo mudou, tonto - esse passado é hoje irreplicável e é tempo de o encerrar; 
temas de crer no lugar importante que temos reservado no futuro do Exército e das FFAA e procurar 
recuperar do nosso passado apenas o que nos possa ajudar o encontrar novos caminhos para construir 
melhor e mais depressa esse futuro. Se acreditarmos - e eu creio que temos bastos razões para o fazer 
- depois só temos que querer, com força e com determinada convicção. 

Como no passado, será apenas através dos actos, otravés da uma postura exemplar e demonsirando a 
qualidade superior do nosso trabalho e a excolência dos resultados obtidos, que nos ofirmaremos em 
consonância com essa hontado memório que tanto reivindicomos. 


Saudações Pára-quedistas! 


Doutrina 


Seminário 
ÁAeroterrestre 


eccrrou de 24 q 26 de Novembro de 2008, no Es 
cola de Tropas PároQuedistas o Seminário Asroter 
retro, Esto evento foi presidido por sua Ex* o TGen Pina 
Monteiro, Comandante Operacional do Exército e, desem- 
volveu-ss segundo um painel de oradores e moderadores 
orgonizados por áreas temáticas de nível conjunto. 
Tendo pleno consciência do grande deschio ocual que é 
a racionalização da maior, Comando da Brigado de 
Reocção Rápida em conjunto com o Escola de Tropas 
Pára Quedistos promoveram o Seminário que, oo longo 
dos dion pretendeu especialmente fomentar o debote e 
esclarecar prásicas na área Aoroterretro, com os seguir. 
tes objectivos 
* Idonfficação dos documentos doutrinários de referêm 
cia comuns às Tropos do Brigada, o seu ômbilo de 
aplicação e insuficiências, o clarificação dos conceitos 
no âmbito da definição, planeamento e condução de 
Operações Astoterresas, 
* Reflexão sobre as perspectivas de emprego e aquisi 
ção de novos equipamentos na área Aeroterresre; 
* Anólio das porspecíivas de apoio nas Missões de In 
toranto Público do Exército, 
+ Sinomatização dos Procedimentos de Segurança 
Ao lonção das Últmos década a órea Aercterreste de- 
senvolveuse tendo por base a evolução tecnológica 


adequação dos seus subsistemas aos actuais cenários de 
confltualidode, criando novos conhecimentos inseridos 
em novas tecnologias e procedimentos 

Assim, no seminário Aeroterrestra foram estabelecidos 
como principois linhas orientadoras no êmbito da doutrina 
Aeroterrestre, o desenvolvimento de um estudo sisemático 
dos operações miltares de notureza conjunta, através da 
odopção de um referencial doutrinário unificado. Foram 
cindo levontodos as necessidades de dincmização do 
Sistema Doutrinário do Exército, omavés de uma ligação 
mois estreita entre os Ramos, e da redofinçõo dos refo- 
renciais na área Aoroterretro Foi também equacionado 
nas svas diferentes componentes o lançamento em pára: 
«quedas, do núcleo incial do Força de Resecão Imedita 
de Portugal, 

Relativamente à formação avançada o aquisição de 
novos equipamentos forom propostos a revisão dos refo- 
renciais de cursos existentes, bem coma o lavantomento 
e adequação de novos cursos de naturezo Conjunta e 
paro as Forças de Segurança. Foi dado a orientação no 
sentido da Cartiicação e Acreditação da lormação na 
perspectiva da concorrência para a obtenção de qual 
ficações civis que permitam a toinsorção profissional dos 
militares. Referiuse ainda a necessidade do renovação 
do porque de moteriais Aerclerrestres existentos, bem 


como a oplimização do Apoio Aéreo com a finalidade 
de procurar a contenção de custos e obtar algum grau de 
sutonomia no Ramo, Relativamente ao 'eforço da copoci- 
dado operacional conjunta, foi referido o aumento e com- 
solidação das capacidades Aeroterresres das Unidodos 


do Força Operacional Permanente do Exército, reforço 
do capacidade do Exército na execução de operações 
humanitárias, apoio a catástrofes naturais e, o desenvol. 
vimento e integração de operações de Abastecimento 
Aéreo com a Protecção Civ 

Foi aindo colocada em evidência a importância estro- 
tégica do Iriôngulo. formado pela inta-estutura aero- 
portuária de Tancos, Escolo de Tropas Páro-quedistas e 
Zona de Lonçamanto do Arripiado que, oferece a nivel 
europeu condições impares para a implantação de um 
Contra de Excelência NATO que se possa vira constiir 
como uma potencial plataforma de desemvolvimento de 
conceitos e soluções integrados de ômbito Aeroterrestra 
no seio da Aliança. 

Na vertente da Segurança Aeroterretro foi proposto a 
implementação da estrutura de Seguranço a Prevenção 
de Acidentes, e que sejom consideradas as Missões Ae- 


A emciçia lo cortiida por 
remos epecioutas da tras Aero 
lero, oém de milhoes da ovos 


O té Gen Conondonta 
da Brig Bt na seo de 


roterrestrs no Regulomerto da Prevenção de Acidentes 
pala Força Aérea Portuguata e, foram ainda dafinidas a 
metodologia de Avaliação e Gestão de Risco, de ligo: 
ções e responsabilidades de Emergência Médico, bem 
como a intodução dos conteúdos de Segurança Aoroter. 
restre em todos os Cursos ministrados. 

O Seminário Aeroterresre que contou também com a 
presença do Coordenador Disrital da Protecção Civil 
do Distrito de Santarém, Comandante Joaquim Chom 
bel, oglutinou um painel especializado de Militares da 
Brigada de Reocção Rápida e permitiu assim, definir um 
conjunto de orientações relevantes para a oplimização e 
sistematização de procedimentos técnicos e táciicos no 
êmbito das missões cometidos a esta Grande Unidade do 
Exército Português 


Fenendo Cosa 
Teo AP 


António Fersto 


Moji PO 


jos Militares de Infantaria da Academia Mik 

tor foi elaborado, no ano lectivo transacto, um 
Trabalho do Investigação Aplicada subordinado oo tema 
“Enquadramento dos Tropas Pára-quedistas no seio do 
Exército Português”, pelo Aspirante de Infantaria Jacinto 
Franca. 

O objecivo principal dese irobalho foi determinar em 
que medido são percepcionados os Tropas Pároquedi- 
tas no seio do Exército Português, em que se aplicou un 
Inquérto a elementos da Brigodo de Reocção Rápida e 
da Brigada Mecanizada, pretendendose apresentar 
iscul os resultados estatísticos obtidos. 

Pora o objectivo principol do trabalho concorreram ow 
tros rés objectivos como o de verificar se as Tropas Páro 
“quedisas estão preparodos pora a evolução previto, 
Justicendo de igual modo a sva existência no selo do 
Exército, analizar a imogem dos Tropas Pára-quedistas à 
a relação destas com as restantes forças o averiguar so 


N o Bmbito da conclusão do Mestrado em Ciên- 


o processo de integração e adaptação das Tropas Póra- 
-quedistos no Exército foi o adequado. 

A análise o o discussão dos resultados obtidos no in- 
quério verficam se a existência dos Tropcs Páro-quedir 
tas é jusificado, se estas têm uma boa imagem e relação 
com gs restantes Forças do Exército Português e se estão 
adaptadas convenientemente 00 Exrcia, como resulo- 
do da sua origem na Força Aéreo 

Pora o desenvolvimento deste obalho a pergunto de 
portida, “Em que medida s6o percepcionadas as Tropos 
Pára quedistos no seio da Exbrcto Português”, é o ho con- 
dutor da trabalho sobre as Tropas Péroa-quedists, que é 
o objecto de investigação do mesmo. Esta pergunto de 
partida obriga a uma pesquisa e anóin rigorosa que 
nos remete para outros objectivos a estudar, designado- 
mento 

1. Verificar se as Tropas Pára-quedistas estão preporo- 
los pora a evolução previsto justicando, ce igual modo, 
a sua existência no sei do Exército. 


enquadramento 


Tropas Pára-quedistas 
no seio do Exército Português 


Doutrina 
tags heat bar 
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2. Analisar a imagem dos Tropas Pára-quedistas e a 
relação destas com as restontes forças. 

3, Avoriguor se o processo de integração /adopiação. 
das Tropas Péro quedistas no Exército foi o adequado. 

Estes objoctvos concorrem paro o objecivo principol 
do presente esudo, conduzindo o uma formulação inicio! 
de hipóteses, tais como: 

1, A existência das Tropas Pára quedistas no seio do 
Exército justos 

2. As Tropos Póraqueditas têm umo boa imagem e 
uma relação benéfica com os restontos Forças do Exér. 
cito, 

3. As Tropos Pára-quedistas adaptarom-se adequodo- 
mente ao Exército, resultante da sua origem na Força Aé- 
rea Portuguesa 

Para responder ao apresentado anteriormente, foram 
adoptados as procedimentos e técnicos adequadas à f- 
pologia da investigação, sendo que relativamente ao em- 
quadramento teórico utlizaram-se a análiso documental, 
o método de nvestigação histórico e 


Força não Especiol pertencente oo Exército surge no me. 
dido em que a percepção pressupõe uma visão exterior 
oo objecto de estudo, tendo sido realizado o inquérito o 
dementos da Brigoda Mecanizada. A amostra foi colcu 
lada com base no teorema da médio, onde uma amosta. 
igual ou superior a 30 elementos é considerada válida, 
mos não representativo do totalidade do população. 

Os resultados obtidos foram analisodos seporadomen- 
te, do ponto de vista dos Comandos, das Operações 
Especiais, dos Pára-quedistas e dos miltores da Brigo- 
da Mecanizado, sendo que a resposta a cada uma dos 
“questões pode ser consultodo no trabalho, que so ancon 
ta presente na Biblioteca da Escola de Tropas Pároque- 
dstos, 

Apresentomse deste modo as conclusões mais rele- 
vantes deste trabalho confirmando, ou não, as hipóteses. 
levantados, com a finolidode de responder aos respect 
vos objectivos, pelo que se conclui o seguinte sobre cada 
uma das hipóteses. 


realizoramso entevistos explorot 
rias, nomeadomente ao TenentoCo- 
ronel Duarta da Costa, Chefe de Es 
tado-Moior da Brigada de Receção 
Rápido, Coronel Regados Teixeira o 
Coronel Martinho Grão. 

No parte prática do trabalho os 
métodos de investigação científica 
que se utilizaram foram o inquisiivo, 
onde é recolhida informação resultan- 
te dos inquéritos realizadas à amostra 
escolhida e o indutivo, que se fundo- 
menta do particular paro o geral, na 
generalização dos conceitos. É nesta 
foue do trabalho que se abordo toda 
a matodologie do parte právico, anda 
é explicado c inquérito e ondo são 
apresentados, analisados e discutidos 
os resultados do mesmo, sendo por 
fim fitas as conclusões finas, sistamo- 
fizondo as linhas que permitem res- 
ponder à pergunta de partida deste 
trabalho. 

A cmosira Inquirido foi conshtur 
da por 90 elementos da Brigoda de 
Reocção Rápda, 30 elementos de 
cada Força Especial e 30 elementos 
da Brigada Macanizado, perfazendo 
um totol da 120 miltavas. Estes foram 
uniformemente repartidos por Of- 
ciais, Sorgentes e Proços, perfazendo 
10 militares de cado categoria. A ne- 
cessidade de ter a percepção de uma 
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Hipótese: À existência das Tropas Párequedistos no 
seio do Exército justifica-se. De acordo com uma série de 
questões, reconhece-se o neceutidada do Exército possuir 
as Tropas Pára-quedistas no seu seio, contudo, quanto à 
necessidado inverso, ou seja, de os Pároquedistos per 
tencerem ao Exército acentuan-se ideios opostas, cons 
totoso a adequabilidade da iormoção, reconhecendo 
a sua adequação às missões atribuídas, reconhecese o 
importôncia dos missões internacionais realizados poro 
o incentivo dos jovens em concorrer aos Pára quedistos, 
havendo esta preocupação para a suo motivação e sa- 
tisfação, reconhecese o armamento e equipamento dis 
ponível como adaptado oo seu empenhamento e empre. 
go operacional, ulgase perfinente a reestruturação dos 
“Grandes Unidades” e a adaptação à nova confiual- 
dade, garantese estar oo mesmo nível dos suas congé- 
nes Internacionais e lameniose não poder fozer mois 
por linítaçães orçamentais. Dessa forma justico-se pleno. 
mento a hipótese levantada, respondendo ao Objectivo 
1: Verificar se os Tropas Pára quedistos estão preparados 
para a evolução prevista, jusilicando de igual modo a 
sua existência no seio do Exército. 


Hipótese 2: As Tropas Pára quedistas têm uma boa imo- 
gem e uma relação benéfico com as restantes Forças do 
Exórcio. Atendendo o um conjunto de questõas verficoso 
a existência de dois grupos, os Comandos e os militares. 
do Brigada Mecanizada, por em lado e as Operações 
Especiais o os Páraquedistas, por ouro. Os Comandos 
reconhecem om termos profissionais haver uma sinergia 
com os Pára-quedistas, que é evidente também com os 
Operações Especiais. Com as Operações Especiais de 


igual forma o resiltado do trabalho em conjunto é solu- 
tor. Para finalizor, onde estos diferenças se moteriolizam 
é no desejo de irem firar o curso de Pára-quedismo, que 
apenas os Operações Especiais reconhecem. Do lado 
dos Pára quedistos, reconhecem-se e defendem-se as tro- 
dições como algo imprescindível paro continuar com um 
espirito de coesão, que tonto caracteriza estas forças, as 
sim como tombém se deve procurar renovar esse espirito, 
em que cado Póroquedista tem um contributo fundomen- 
tl neste processo. Esta hipótese é apenos parcialmente 
verificável, não respondendo na totalidade ao Objectivo 
2: Analisar a imagem das Tropas Pára-quedistas o a rela- 
“cão destas com as restantes forças. 


Hipótese 3: As Tropas Póraquedistos adaptaramao 
odequadomente as Exércio, resultante do suo origem no 
Força Aéreo, Este conjunto de concepções leva a pensar 
que possam ser ndo não só de decisões polias anteco. 
dentes como da perspectiva que estes millores têm pora 
o futuro, e asim sendo a hipótesa levantada para respom- 
der ao Objectivo 3: Averiguar so o processo de integro. 
cão/odoptação dos Tropas Páre-quedistas no Exército fol 
o adequado não se aplica. 

Desta forma, apesor da omplivdo do conceito de 
percepção, contribuise com mois um esforço, para uma 
possível resposta à pergunta de portida “Em que medida 
380 percepcionados as Tropas Pára-quedistas no seio do 
Exército Português”. 

“Agradecese a todos os militares, especialmente do Es 
cola de Tropos Pára-quedistas, que contribuiram directa e 
ndirectomente para a realização dente tobalho. À todos, 
imulto obrigado « 
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E Preços ca Revisto 


as forças armadas 


nos estados de excepção 


(OP Se lot e 29/82 de 1 de Desenheo 
ei de Defosa Nacional e das Forças Armodos, 
dispõe que "as leis que regulam os regimes do estode 


monta sobre os condições de acluoção das Forços Amo 
dos naquelas silvações. 


1. As Forças Armadas no Estado Português 
à. A Constivição da República Portuguesa no seu or 
figo 275º dispõe que: 
(MN a Fog Aedo nba o di alto 


República. 
[) ota copie crer 
idadãos portugueses 


constitucionais e 

nomeadamente da Lei nº 29/82 
de 11 de Dezembro o do Lei nº 111/9] de 29 de 
Agosto, que cobe às Forças Armadas a execução 
da componente militar da defesa nacional, obede- 


cendo aos árgãos de soberania competentes, que 
adiante se descrevem, nos termos da constituição. 
e da lei, inserindo-se na administração directa do 
Estodo através do Ministério da Defesa Nocional, 
entidade 


Armadas, preparação dos meios militares e resulta. 
dos do seu 


emprego. 
e Osórgõos do Estodo dieciomento responsáveis pela 


a 


Defesa Nocional e pelos Forças Armadas são: 

11) O Presidente da República, que por insrêncio 
do cargo que exerce é o Comandante Supre- 
mo dos Forças Armadas; 

12) A Assembleia da República, a quem cobe nos 
termos dos artigos 147º e 165º da Const 
cão, legislar o fiscalizar o acção governativa 
em matérias do Defesa Nociondl o Forças Ar- 


modos; 
(3 ie pende ate 
Ífica nacional, sendo o órgão superior da ad- 
minisração das Forços Armadas; 
14] O Ministro da Defesa Nacional; 
[5) O Conselho Superior de Defesa Nacional, em- 
órgão 


noi é à organização e disciplina das Forças. 


Armodos; 

[6) Conselho Superior Militar, como principal ór- 
gão de consulta do Minisho da Defeso, que 
preside ao mesmo. 

Sem projuizo dos órgdos de Estado acima men- 


Estado-Maior, coma principal órgão miltor da 
carácter coordenador, o Chefe de Estado Maior 
General das Forças Armadas, enquento principal 
Consaheiro Militar do Ministro da Delesa Nocio- 


na hierarquia de cada um dos respedivos ramos. 
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2 Os estados de excopção previstos na constl- surteição que penhom am covia q soberania, 


tuição e legislação portuguesas 9 independência. a inegrdade termtorial ou a 
a As garantias dos dire los edddisos cedem constiucienol democrósco e não posam 


(1) A Constivição da República Portuguesa, dir 
põe no seu orfgo 19º, que 04 estados de 
excepção lesado de sito ou estado de emer 
géncio) só podem ser declarados, no todo ou 
em parte do terrário nocianal, "nos cosos de 
ogrmado eleciva ou iminente por forças es 
vongeros, de grave ameoça ou pernuboção 
do ordem constmuconal democrático ou de 
colomidade pública” À sua declaração terá 
necessariomente de ter por bave uma fundo. 
mentoção clara e precisa, da qual constorá o 
expecticação dos diretos, iberdodes e goran- 
fas auipensos, não podendo em coto algum 
ser declarado por um prazo wuperior o 15 
dios, sem prejuizo da ponubiltlade de renovo- 
são por periodos de tempo do igual limite 

2) Assim, apenas mediante a declaração das 4 
tuoções descritas no parágrafo anterior, pode. 
té sor suspenso o exercício dos direitos, bar 
dades e garonhas previstos ha Constlução 
da República Portuguesa. Contudo é mesmo 
quando tal ocorra, em caso algum podem vir 
ser afectados os direihos à vida, à integrido- 
de o identidade pessool e à capacidade civil 
de cidadania, bem como a nõo retronctivi 
dode da lei criminal, o direito de defesa dos 
arguidos e q liberdade de consciência e de 
religião, sendo sempre necessário observar os 
limites impostos pelo lei, conforme o disposto 
na Comfição e no artigo 2º da Lei nº 44/86 
de 30 de Setembro 

[3] O artgo 3º determina ainda que a suspensão 
ou resrição de reaoa, Ierdodes e gorantas 
previstos. quer em savação de estado de são 
quer no estado de emergência, "devem Im 


gêncio 
[1] Estado de alho 
A lui nº 44/86 de 30 
de Setembro determina 
farigo 8º) que o estado 
de so será declarado 


octos de força ou de in 


sor eliminados pelos meios normais previstos na 
Constituição e na Le” 
Quando tal ocorra, e sem prejuizo dos dinitos 
referidos no ponto anterior, ser estabelecida 
a subedinação das autoridades ei és auto 
ridodes militares, ou o suo substituição por es 
ves ficando as fo ças de segurança colocados, 
para eleitos operacionais. *.. sob a comando 
do Chefe do Esodo Maior General do For 
cas Armadas, per mermádio dos respecevos 
Comandantes Gerais * 
Não obstante, ca autoridades odminiranvor 
civis manterão as suas competência. quando 
os mesmas não tenham sido afectadas. nos ter 
mos do legislação aplicável e em resutado do 
declaração de estado de siho, pelos acentua 
poderes conferidos às autoridades miltores. 

(2) Estado de emergência. 

No que se refera ao estado de emergência, a 
lei prevê que o mesmo possa ser declarado ” 
quando se verifiquem sivações de manor gra: 
vídade, nomeadamente quando se verifiquem 
ou ameocem verficarae casos de calamidade 
pública” 

No casa vertente apenas poderá ser deteminoda a 
suspensão parcial do exercício dos diretos, iberdades 
garantias, podendo existir caso se considere necessário, 
o reforço dos poderes das autoridades administrativas ci 
vis e o apoio às mesmas po porte dos Forças Amados. 


3, Processo de declaração do estado de sítio 
ou do estado de emergência 
a. O proceso de declaração e autorização 
(1) Compete oo Presidente do República decioror 
o estado de sito ou o estado de emergência. 
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conforme o disposto na Lei nº 44/86 de 30 de 
Setembro, Capítulo Il, que revesfrá a forma 
de decreto, a tar rafarmadodo. pelo Govarna, 
após ouvir o Governo e a Assembleia do Re 
pública nos termos da alínea j) do arigo 164º 
do Constiição da República Portuguesa. 
Caso a Assembleia do República não se em 
contre reunida, nem tol seja postível com 
carácter de urgência aplicável às silvoções 
em análise, o Comissão Permanente da Ar 
sembleia da República poderá proceder à res. 
pectiva autorização, carecendo a mesma de 
roificação do Plenário 

Da declaração do estado de si ou do estodo 

de emergência devem constar necessoriomen- 

1o, no cumprimento das normas constitucionos 

previstas no artigo 19º da Constuição e da Lei 

supra mencionada, os seguintes elementos 

fo) Coracterização e hundomentação do esto. 
do declorado; 

[b) Âmbito territorial; 

e) Duração; 

e) Especificação dos direitos, liberdades » 
garantas cujo axoreício fica suspenso ou 
restringido; 

e) Determinação, no estado da so, dos po- 
dores conferidos às autoridades militares; 

(f) Determinação, no estado de emergência, do 
grau da reforço los poderes dos auioridades. 
administrativos civis e do apoio às mesmos 
pelas Forças Armadas, sendo caso disso; 

fg) Especificação dos crimes que ficom sujo 
tos à jurisdição dos iribunais miliores. 

[8) Conjugados os preceitos legais estabelecidos, 
resulta que a lei de autorização da declara. 
ção de estado de síio ou de estodo de eme. 


[r) 


Doutrina 
gêncio deverá conter sempre c definição do 
estado a declarar, bem como a delimitação 
pormenorizada pora coda um dns elementos. 
referenciados do ômblo da auorização com- 
cedido, 

Quando se trote de confirmar quolquer uma 

dos sitvações descritas, a le, não obstonte de 

dever conter os elementos jó mencionados, 

não poderá contudo restringir o conteúdo do 

decreto de decloração, conforme expresso no 

orfigo 16º dos regimes em apreço. 

[4] A cessação da declaração do estado de so ou 

do estado de emesgência terá lugor quando: 

fo) Cossem as condições que originaram a 
declaração, devendo a mesma sor de 
imodicto revogado, através de decruto do 
Presidente da República, referendado pelo 
Governo; 

[bl Eepira o prazo nalo fixado, sam qui tonha 
procedido à sua renovação; 

e) Não obstante autorizado pola Comissão 
Permanente do Assembleia da República, 
o sua ratificação venha a sor recusada 
pelo Plenário 


b, A execução do declaração 


(1) Compete oo Governo a execução da declaro 
são do estado do so ou do estado de amor 
gêncio, conforme determinado no arligo 17º 
do Lei nº 44/86 de 30 de Setanbro, devendo 
manter informado o Presidenta da República 
e a Assembleia do República cos respectivos 
ocios 

2) Quondo o âmbiio terttorial da decloração 
abranja a totalidade do território nacional, 
mentersoá em senão permananto o Conse- 
lho Superior de Defeso Nocicnal que, con- 

forme o disposto no artigo 47, nº 

1, olinoo d) da lei de Dofnso No- 

cional e das Forças Armadas, no 

ômbio das suas funções consulh 
vas, emiirá parece, entre outros 
assuntos: a) em matérias relativas 

à produção legisloiva relaciono- 

das com a organização da defesa 

nocional, definição dos deveres 
dela decorrantos o bases garais 
da organização, luncionamento 

e disciplina dos Foiças Armadas; 

b) em matérias relocionadas com 

as condições de emprego dos 

mesmas no estado de síio e no 
estado de emergência, o mesmo 
ocontecendo com o Procuradoria. 

“Geral da Repúblico e Serviço do 

Provedor de Jusíça, por forma a 

assegurar o pleno exercício e de- 
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Sem hr 
fas o ogldoda imocátc don iados emonodos pelo Governo, órgão responsável 
dos cid móximo pela execução da decloração de es 

À pl gl le a mese do de tado de sifo. Eda princípio é reforçado pelo 
cloração de estado de sí será assegurado dicas sro vd La 29/20 1 
mo nivel do emprego das Forças Amados, no de Dezembro, olerado pelo artigo &º da Lei 
caso dos Regiões Autónomas, respect nº 111/91 de 29 de Agosto, no seu nº 2, no 
vos Comanda sem das qual se dispõe que o Chofo de Estado Maior 

oia tea oe General dos Forças Armodas responda em. 

blica e dos Governos. e o Governo, através do 

Mada ln? AG/R6 de SO de Seen Ministro da Defesa Nocional, pela prontidão, 

No território o emprego dos For sustentação e emprego das 

sas Armadas será assegurado pelos Coman- forças e meios que constivem a componente 
militares da área operacional do sistema de forços. 

[4] Pocoutolodo a exacução do estado de emergéo. ta for our lodo do dedimoção da esodo da 
cia 00 nível local, e sem prejuízo dos atribuições sivação diversa, pre. 
do Govemo, será coordenada pelos Govemo- pr orobessar pm pede 
“dores civis na órea da respecima jurisdição. que, solvaguardados as questões relativas oos 

«Emprego das Forças Amados. diraos, liberdades e garantias dos cidadõos e 

[1 Polo oxposto ao longo dos portos antenores a necossário, so proce. 


Contiuição e da Lei”, sendo que em matério 
espocíica reloiva aos estados de excepção 
*as leis que regulom os regimes do estado do 
sítio e do estado de emergência fixom os con- 
dições da emprego das Forços Armadas...” 
fa Agron qu o cri Bd Li 44/86 da 30 
de Setembro estabelece nos pontos 2 e 3 que: 
(ol Nos termos da declaração do estado de 
siio, será total ou porcicimente suspenso 
cu retingdo o enero da dio be 


colocadas 
cionai, sob o comando do Chefe da Estodo- 

sa das Forças Armodos, através 

8) Aim ão cora do decor do qndo do 
de astodo de stc a subordinação 
autoridados civis às autoridades miltores, 
procederso mesmo à sua total subs. 


caso seja 
da av na dos podera dos auiordodas 
edministrotivas civis, as quais poderão recor- 
ter oo apoio que possa vir a ser prestodo por 
porte dos Forças Armadas, 

A forma de que tal apoio se revestrá, nomoadomente 
no que respeita ao Exércilo, encontrase prevista nos Ins 
truções Gerais emanadas do Estado-Maior do Exército 
- 3º Repartição, relativas oo apoio do Exército na lula 
blicas, documento no qual se defina 
a sua forma de activação, nas diferentes slvações pass 
veis, bem como da sua coordenação com os Serviços de 
Protecção Civil. 
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Técnica aeroterrestre 


ge e tam 


meteorologia 


no 
emprego 

das 

Tropas Pára-quedistas 


egulamonos pelos condições do tempo: o que 

vestimos, o lipo de lranspore, a predisposição e 

e humor variam conforme a estado do tempo. Até 
meumo as mazelas nos importunam mais no Inverno do 
que ne Varão, não é verdade? Nas férias, num fimdo- 
«semana ou no Inverno gostamos de saber qual o tem- 
po que fará nos próximos dias, para podermos regulor 
e preparar os nossos afazeres. À previsão do estodo do 
tempo que obtemos nas nofícios ou nos jornais dónos 
poucos informações, loga há a necessidade de obtermos 
mais dados. Pilotos, Mantanhistas, Meteorologistas, Sur 
fios, Morgulhadores, Pescodores, Agricultores, Praicor- 
tes de parapente, pároquedismo, bolonismo e demais 
profissões ou achividades necessitam de saber as prev 
s6es meteorológicas para desenvolver a sua actividade 


profissional. A nível miltar e no planeamento de saltos a 
grande alude, o Companhia de Precursors Aeroterres. 
tres necessita de obter dados meteorológicos especíicos 
« em tempo oportuno. Esses dados são obtidos a parti 
da Internet no sãe do NOAA!, como se veré mais à frente 
neste artigo. Tombém nos solos de manutenção se uso 
a mesma ferramenta: se se prevê mau tempo para o dia 
seguinte não se solicita a oeronove. Poupose assim tom- 
po e dinheiro, exitondo um deslocamento desnecessário 
[quem não se lembra dos saltos cancelados por cousa 
do vento?). À uflidade do serviço é enorme e vou dar um 
caso concreto: no próximo fim-de-semana estou a pensar 
levar a fomília a dor um passeio olé à Sema da Eselo, 
mais propriamente à Torre (ponto mois alto de Portugal 
Continental. Como não pretendo ir se o tempo não asi 
ver de acordo, vou obter antecipadamente a previsõo do 
estodo do tempo. 

Em primeiro lugar necessito de sober as coordenadas 
do local porm onde vou. Utnndo um progrnma gremio 
como o Google Earth [hhp//earthgocgle com/intl/ 
pt-pt/J, obtenho as coordenadas decimais da seguinte 
forma: indo a Ferramentas - Opções - Separador “Visuo- 
lização 3D” - Opção “mostrar lol/log”. Aqui escolho a 
opção “graus decimais”, conforme mostra o figura 

Seguidamente navego até ao local que pretendo e ro. 
tiro as coordenadas, tal como demonstra a figura, Neste 
caso específico temos as coordenadas 40.32 0-7.61, São 
estas coordenados que irei usar no she do NOAA, 


INOAA - Noianal Ocean and Atmospharic Adinistaticn, órgão 
ometicana pora auuntos sobre Meteorologia, Ocean, Almasera 
Como. overíndes sobre o dive perigos do tempa (micos, vl 
cbnicos, tempestades race e), e do mar (protecção do ocenno 
e o ses recuos), arivo muta our funções 


Técnica aeroterrestre 
Ai o hm gut 


seli [20 [088 


GRAM” o produto “GFS Model 
(0:84h, 3hrty, Global)”, e clico 
em “GO”. (a opção seleccionada 
dorme as previsões para três 
dias a meio, com intervolos de 
três horas. As outras duas opções. 
farão previsões a longo prazo e 
com intarvolos moiores, portanto. 
mais flíveis, 


READY PRODUCTS FOR LOCATION: 40.32 -7.61 


DATASETHELF [———SwowAfomcasiam—— 
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Ao clicar em “Get Meteogram” obterá o resultado 
final, conforme demonstra o imagem seguinte: 


Existem outros produtos CMET [Current Meteorology) 
disponíveis atavés deste serviço READY [Realtime Envi 
ronmental Applications and Display sYstem). Por exemplo 
o “WINDROSE" darnosá os quadrantes mais fustigados. 
pelo vento, fornecendo os rmspeciivos resultados, o o 
“WINDGRAM serve para obter a direcção e intensidade 
dlo vento nas diferentes altiuds. É este último que é util 


zodo pelos SOGAS da Companhia de Precursores Aero- 


d elaboração do cálculo para o ponto de lançamento: o 
alude, a direcção e a intensidade do vento. Como a oli- 
tado, em meteoxologia, é expressa em voloves do pressão 
cemosférica, teremos que usar uma tabela de conversão, 


Depois de obtidas as informações meteorlógicas, 
estos são insaridas no programa informático do cóleulo 
do ponto de lançamento, desenvolvido pelo 1º Sargen- 
to Póroquedista Jodo Carvalho, da ETP. Este programa 
permifiu um solto qualiativo na missão dos Precursores 
heroterrestres, mais especificamente na parte da queda 
fere oporacional. Se tivermos à disposição um PDA com 
ocesso à Internet, poderse-é planear uma missão die in- 
fixação em pároquedos num curto espaço de lempo. 
O site do NOAA está à distêncio de um clic e acess. 
val o porfir de quolquer computador com acesso à Inter 
ret, Agora quando for à praia mergulhor, dor um pas- 
seio polo compo ou dar um salto de póra-quedos leva 
consigo umo previsão fiável do tempo. Desta forma já 
sabe o que o espera - sem desilusões. Experimente! « 
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Tess em proud 


'm Bogron, no Alegonisõo, o 

exércio dos EUA está o testar 
um novo tipo de pára quedas que 
permitirá um reabastecimento róp- 
do e eficoz de mantimentos e cu- 
tros materiais necessários o hopas 
estacionadas em locois remotos ou 


de dificil ocasso no Afegonistão. 


Existem cerco de 28 localizações 
no pais onde o abastecimento de 
tropas é posvel apenas por via 
aérea, diz o Moi Joy Schroder, res. 
ponsável polo logística do “Combi. 
ned Joint Toskforce-10.* 

*O que noutros locais poderá su 
considerado um abastecimento de 
emergência, é aqui consideroco 
uma missão regula”, oi dito acer. 
co do abastecimento aéreo. 

Os obastacimentos mais solicita 
dos são as munições, materiais de 
construção e víveres “Até ao inico 
de Novembra foram entregues por 
via área mais de 3 mil toneladas 
15800 cargos), a tropas que ex 
tavam no terreno”, disse o Cop 
Christian Polterson, um portoxoz 
do "CITEON”. 

Neste momento os tropas ome. 
ficonas no Afeganistão estão a 
testar um sistema de obastecimem. 
to aéreo de boixo custo (ICAD 
- Low Cost Aerial Delivery], o qual 
poderá subutituir o actual sistema 
de entrego om contentores. Es 
sistema vílliza um póroquedos 

não reutiizóvel, um aspecto fundamental, umo vez que 

o principal problema era recuperar os póro-quedos para 

que pudessem ser routlizados, disse Schroder. Nos testes 

realizados oo ICAD, o abastecimento continua a ser feio 
através de contentores usando o páraquedos de baixo 
velocidade G12, ou os de 26 pés, a olta velocidads. 

Estes páro quedas e respectiva corga até 1000 Kas são 

lorgadas do C-130 ou do C-17 a aliitudes que vão dos 

1000 sos 3000 pés. 

Entre outros opções de abastecimento néreo existe o 
sistema de obastecimento aéreo guiado por GPS [JPAD - 


Joint Pecision Aerial Delivery] - Firefly 2K, que começou 


o ser ulizado no Afegonistõo em Setembro. Este sistema 
pode levar corgas que chegam às 2000 lbs, e podem ser 
lorgados a 2Shm do distência do objecto. Os sistemas 
JPAD são guiados por GPS olé oo local laneado, com 
: E 

O antecessor do FireFly 2K, o Screamer, oi utilizado no 
“Afeganistão nos inícios de 2007 mas tinho problemas em 
manter o sinol de GPS. O próprio Firefly 2K produziu re- 


xército dos EUA 
sta pára-quedas 


sultados mistos, principalmente devido às caracteristicas 
do terreno afegão. O sistema é incapaz de reconhocar 
diferenças de elevação no terreno, por iu ox partos do 
“Noick Soldier Systems Center” estão a desenvolver os. 
forças no sentido de adicionar uma funcionalidade que 
reconheça o terreno, e simultaneamente o cumentar a co- 
pocidode de carga até às 10000 Ibs de cargo. 

O enbrcio possui 49 vsemas Firefly 2K no Afeganistão. 
“Coda um custa S0000 délares, e Tá dels ainda não fo- 
rom recuperados. Uma excopção são ox lowcontlowalitu- 
de [LCLA), que não são reulizáves e custam cerca de 100 
dólores, Podem suportar cargas entre as ACO e as BOO lbs. 
e são lançados a 100 pés. “Podemos identicar a zona de 
aterragem no espaço de Om”, disse Schroder. 

O CIA foi concebido pelo centra de engenharia No- 
ek, chegou oo Afeganistão a meio de 2006 o foi ds 
buído à 82º Divisão Aerotransportado. Os pára-quedos 
são concebidos e preparados para não serem nocessó- 
rios dobradores. À carga é simplesmente aresa ao páro- 
“quedas antes de ser lançada do aeronave. O treino ne 
“cessório para operar este tipo de sistema consiste apenas 
nos procedimentos de acoplar o pára-quedas à corgo, 
& segurança na aeronave e o lançamento propriamente 
dio. As missões são executados nos 212 que parten- 
cem à empresa Blockwote,Iibortando assim os helicópto- 
tos pora vias missões 

Enquanto a 101º Dinisdo Aeroltansportada está no Afe- 
gonistão, a “B0]st Brigode Suppor Batolon”, que está 
situado na províncio de Paktia, prepara es cargos para 
os C212. A “189 Combat Service Support Batilion”, 
“que está situada em Kandahar, prepara os cargas para 
missões no sul do Afeganistão 

“Este sistemo foi concebido como altemativa para situo- 
ções de emergência, mas tornouae uma paça fundamen- 
tal no plano logístico, Sem o LCLA muitos dos postos de 
combate não receberiam os mantimentos necessários « 


Texto retirado sob autorização de wwdefendenews. 
com by Michelle Ton [mtontmiltarytimes com). 
Fotos de wwrwmmist.co 
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(O) Pretos 1800 péraquedos EFE devaçõo ser 
“entregues em 2010, e os necessários testes em 
ambiente tóctco e operacional terão início em Março / 
Abril de 2009 com 250 pároquedos. Permitrão avalior 
“um modelo de curso adoptado a este novo pára-quedas 
Os páraquecos EPI deverão deixar de ser uflizados em 
2016; assim os dois pára-quedas serão ullizados em si 
multôneo durante 6 anos. Neste período os páraquedis 
tas serão insivídos para serem capazes de uilizar ombos 
os equipamertos em segurança, mantendo a copocidade 
operacional cas formações TAP. 

A ETAP, responsável pela formação dos pároquedistos 
miitores froncases, estudou a possiblidado de formar fue 
ros Pára-quedistas em ambos os equipamentos, propondo 
assim uma formação mista nos dois pára quedos durante 
duos semanas. Esta proposta foi aceite pela comissão es 
pecialista da formação em Maio de 2008. 

Do seguida expem-se as características dos dois péro- 
-quedos, bem como os soluções possíveis a a proposta 
escolhida para a formação. 


brobiidnda do pra quedos pn 
rabilidade rincipal e 
a possibilidade Eae ro queda de 
aterrar com o vento pelas de costas.!! 


1, Comporeção dos 2 pára-quedas: 

O conjunto de lançamento individual (EPI), cujo póro- 
“quedas princpal (TAP 69626F2] é um páro-quedos dor 
sol hamisférico, tendo como coracterisicos principais: 


+ Peso máxima suportável: 130 kg 
+ Paso dos pára-quedas: 19,9 kg 
* Alura minima de 


A chegada do 
EPC a França e 
a formação em 
pára-quedismo 


« Peso máximo suportável: 165 kg 

» Peso dos pároquedas: 23,5 kg 

* Aburo mínima de solo: 80 m 

+ Velocidade horizontal máximo: 4 m/s. 


Antes da aterragem o póraquedista deve orienterse no 
sentido da deriva, e em função do vento e das ordens 
recobidas antes do solto, puxar os pegas sivodos nos ele- 
vodores traseiros, efectuando uma trocção simuliônea nas. 
duas pegos de comando situadas nos olevadores hontais. 
No aterragem, que é preferencialmente feia com o vento 
ros costas, o pára quedista efectua o rolamento à frente. 

O EPC evolui assim na manobrabiidade do péraque- 
das principal e na possibilidade para o pára quedista de 
terror a favor do vento. 

A diferença entre os dois pára quedos, obrigará o póro- 
quedista o uma certa ginástica inteleciual durante as to- 
«as de póroquedos. Esta mudança de postura será sem 
divida fácil paro um pára quedista experiente mas provo- 
velmente mais delicada para um pára-quedista com pou- 


saho; 125 m 
«Velocidade horizon- 
tal móximo: 2 m/s 


Para a oleragem, o 
páraquedisto efoctua 
uma tracção contra o 
vento, com embos os 
manobradores. À ater 
rogem pode efochuar 
se em qualquer direc. 
ção, com o mspecivo 
rolomento. 

As coroctersticos do 
pároquedas  principol 
do Conjunto de Páro- 
“quedas do Combater 
te [EPCI são as seguim- 
tes 
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co exporiência, doi a importôncia da fase de Instrução 
do curso que será necassoriomenta feito nos dois fipos de 
pórbquedas 

2 Soluções possíveis para o curso de pára quediamo: 


(A solução de um curso em iris semanas nos dois páro- 
“quedas foi eliminada por motvos orçamentais + incom- 
pofibiidade com o programa do ETAP) 


Curso de páro-quedismo apenas com EPC na 
FTAP e extensão com EPI em regimento, 


Seria, como no curvo actual com o EPL, uma fosse de ins 
frução em ferro com a duração de uma semana seguida 
de uma fase de insrução no ar com a realização de 6 
sohos. À extensão da qualificação sobre o EPI seria mk 
nirado em qualquer unidade aerotomportodo por um 
tmsrute de póra-quedhumo com realização de solos com 
of 

Esto solução oferece a vantaçem de assegurar o undor. 
mizoção da formação sebrm o páro quedas do futuro é 
da disponibidode de aparelhos odaptodos. 

Isto implica que. pos motvron de segurança, as Unidades 
tenhom que resizor 9 extensão o mais rápido postivel 
epés a conclusão do cuno de EPC no ETAP, pois a célula 
de manutenção automatizada dos pára quedos (CMAP] 
não será copaz de gorantr o fomacimanto de um po 
especíico de pára quedas con antecedência duronte o 
uslização dos dois parques. Ea solução necauilio que 
os Unidades tenhom uma gesto precisa das qualífico- 
ções do pessool pora evlar cs acidentes se a extensão 
sobre o EPI não puder ser minisrado. 

Pora olém diso, esa solução impõe a presença de 
meios de insiução que nem todos os regimentos pos. 
suem. 

Esta solução cousa constrangimentos auplementares em 
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temem revendo 


tempo, homens e sobretudo meios aéreos para os reg+ 
mentos, que dispõem de povca fexibilidade pora os sob 
tos de aperfeiçoamento 


Curso misto na ETAP de EPC / EPI 


Seria uma formação sobre os dois fpos de póroquedas 
no ETAP. Este curso seria composto por uma formação 
completa sobre um dos dois páro quedas com reolização 
de 3 soihos seguido de um complemento de instrução so. 
bre o outro pára-quedas tombém com 3 sohos 

Esta solução aueguro uma undormidade do formação. 
sobre os dois páraquedas com uma seguronça ocres 
cido, gerado por uma insrução progrenivo e de qual 
dade, mos tombém ouiência dos constrangimentos já 
referidos por os unidades. Em compensação a insrução 
sobre dois pára-quedas em pouco tempo pode confundir 
os alunos e provocar um risco potencial de acidentes. 


3.A solução escolhida pela ETAP: 


A aprendizagem sobre os dois páraquedas na ETAP 
apresenta a vantegem de fornecer pára-quedistas com 
pletamente formados « em condições para soliarem em 
segurança com os dois párquedos em fodas as aifva- 
ços 

A Instrução sobre os póra-quedos será afecivada sucos. 
sivamente, na priraira semana terão formação sobre EPL 
e efectuarão salhos, na segunda semana terão formação 
e soltos com o EPC. 

Cada instruende torá que efectuar três saltos com o EPI 
“e outros trés com  EPC, incluindo um ualho nocturmo e um 
solto com material 

A escolha de começar com o EF! foi feita por medidas 
de segurança no seguimento dos testes da STAT, pois a 
aterragem é mais violenta com o EM e existo um risco 
consequente de ferimento se o míltor, conhante com o 
EPC e a sua relosha foclidade de axerrogem (115 m? de 
superficie de pane para o EPC contra 74 m? para o EPI), 
não fer uma asda « uma posição correctas durante ou 
solos com o EPL 

A evolução do curso poderá ser leão quando a dota 
são do EPC for superior à do EP, prevendose que ocom 
teça em 2014, 


Arfgo extraído de Poras de demoin, le Mogozine des 
Porachuistes 2008 


Divulgação e Recrutamento 


Jim bens qt 
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climentor não foge à regra, cerca de 10% dos mobolhadores 


J oven gicenciados, que futuro? 


soimosdaunivecudodecomumápioma 
cheias de sonhos e expeciavas, mas a dura realidade do 
mercado de obalho faz com que lenhomos que odioro futuro. 
Ox empregaderes olerecem-os estágios não remunerados ou 
trabalhos precários e mulos de nós passamos anos o recibos 
verde ou em sonetos semesos em um bom curíco 
é garanto de encontror um emprego «9 sérios. Chegomos 
mesmo a quesfonaraos se voley a pero fodo o esforço, 
tempo e dinhero gastos na conclusão de um curso superior 
Averdado dosnúmeros é a seguinte: de acordo com o Insíuto 
Nocionalde Estatística, no 3º trimesre de 2008 o desemprego 
Le UA pega a od og 
como base a provisio da Organização pora a Cooperação 
* Desenvolvimento Econónico OCDE) de Novembro de 
2008, o desemprego a a taxa de desemprego devem 
rpm RT Ee dama o 
mais tem crescido em Portugal 6 o de escolaridade elevado, 
& que revela que a economia portuguesa está q criar 
fundamentalmente es de boixo escolaridade. Ene o 


2º himestro de 2005 e o 2º de 2008, o desemprego com 

nivel de oscolaridado até 00 ensino básico ou inferior 

4%, mos o desemprego com ensino secundário cresceu em 
com ensino superior cumentou em 


p dê 


De acordo com a OCDE, só 13% dos portuguesas entre 
os 25 w 05 64 anos têm um diploma do ensino universitário 
ou politécnico, o que corresponde a metade do média dos 
palsesmembros da Organização (26%). Ainda ousim, em 
Portugal os lcanciados im coda vez mais dificuldade em 
siri vebho. A to de desemprego en ox pessoas 
082 ojos mede GO mou que no comaguem um 

e mois de 60 mil os que um 
lugor no mercado. mise 

Fortos de esperar por um emprego condicante com os ones 
que cdedicômos os estudos, multas de nós jovens licenciados, 
“amumomos” ociploma na gave e drigimonos às empresas. 
de Irobalho temporário, dispostos a ocedor qualquer tarefo 
por qualquer remuneração. 

Cerca de 80% dos curfculos que são recebidos por 
“empresas de robalho temporário a operar em Portugal, 
são de licenciados, sobretudo na área das Ciências Sociais, 
embora tombér comecom à cumentar na área dos Câncos 
Beocios. 

Só no mundados colicenter, onde o pagamento à hora fica 
em média pelos 2,5 € 35% dos cerca de 7500 operadores 
têm um curso superior. Também nos super e hipermercados 
são coda vez mais os Icenciados no reposição de stocks 
ou oltés dos coixas tegistadoras, o sector do distribuição 


s3o Icenciados e muitos deles operadores de coxo. 
Sem estobiidode, vamos esperando por comprar cosa é 
corssiuis fomiia, contruamos à depende: dos nessos pois, 
sem sober quando essa espera voi terminar 
Nos Tropos Pára-quedistas, como Oficiais, Sargentos ou 
rogo, o jvea podesdo desempenhos vás funçõ no 
Embão oerotermesire. De acordo com a Lei do Serviço Milor, 
€ parir dos 18 anos de idade, quolquer jovem do sexo 
feminino ou masculino, que reúna os requistos mínimos de 


reg 

À lei nº 174/99, de 21 de Setembro [Lei do Serviço 
Miior) define que o serviço miltor assento, em tempo da po, 
fo vonoiad. Pro permik qu o presoção da serviço 
miltor constivo uma ahemaiva iva de onprego 
Faro o ovas porguesa, a referida lei criou o Sia de 
Incentivos, desemolvido posteriormente pelo Regulomento. 
ce Incentivos à Prestação de Serviço Miltor nos Regimes de 
Serio bo da Volininiado (e envrodo pao Dc 
Jo; n.º 3204/2000, de 15 de Dezembro e olierado polos 
DecretosLoi nº 118/2004, de 21 de Maio e 320/2007, de 
27 de Setembro. 

O Sistema do Incenivos fundase na conjugação dos 
príncípios da Hexiblidode, diversidade e progressividade no. 
que respeito à sua concessão, tendo em conta a natureza 
e duração do seniço efecivomento prestado. Sob estes 
princípios, o referido sistema consagra diversas modalidades. 
o Po ciano egos cod 

* Apolo ora, ões ocodémicos. 

Apoio por o formação e certificação profissional 
Compensoções inanceiras e materiais 
Apoio à inserção no mercado de trabalho 


o otocção pelos acividodes e minões dos Tropos Péro- 
quedistos, o participação na defeto e representação da 
os, o solório e a possibilidade de conhecor novos Lsgares, 
são alguns dos foctores que mais despertam a moivação 
para o ingressa de jovens que, como eu, recómlicanciados. 
“à procuro de emprego, vêem uma oportunidade única de 
poder alir o aventura e a adrenalina, à escolha acurada, 
seguro, estável e com boos perspectivas a curto, médio e 
torgo prozo 

O sos rquhomas do seu pasado, em o 
presente de formointenso e ocreditomno uuro Como sempre, 
Freservom os valores da comaradogem, leldodo, esgio de 
sacrificio, coragem, disciplina e esprão de bem servi, fazendo 
porte de uma comunidade de elta de reconhecido mto. Os 
valores morais não são moncpólio de ninguém nem de uma 
determinado époco, mas os Péroquedisas são sem divido 
una fomila onde eles estão bem uncados. 

Aprendese muto ocerco do que é espirio de corpo, 
espirito de sacrifício e entregjuda. Ulrapanam.se obsóculos 
« dificuldades que nos vão ferilecer e tornar mais eptos e 
cia copesrms po anhentor o vd Criomam 

loços de ormizade que perdurom pora todo à 

vão, fazemss imbos e 


Riso 
AspRCPa 


rspectiva 
emprego 


a 
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das 


Tropas Pára-quedistas 


+ cenários de confio foram e são uma 

mara coracierísico do universo evolu. 
tivo da reço humana. Focos de instabilidade 
mos tombém de desenvolvimento estiveram 
sempre presentos nor momentos mai: 
tes do histária e que, desde sempre, visondo o 
desequilíbrio da balança para o seu lado do 
confito, o homem procurou aliados no mundo 
animol que lho pudessem proporcionar as vitó 


rios por que tanto ansiava 

Achualmento não são poucas as vezes em que, 
ao ligarmos o televisor nos deparamos com ale- 
mentos de um Exército estrangeiro a trabalhar 
acompanhado do seu cão, sejo a efectuar se 
gurança o Unidades e/ou a Áreas designadas, 
vejo o efectuar buscas a habitações ou o tentar 
detector sibstôncios/engenhos de carácier ex 
plosvo. 

As vontogens do uslização de cões no de- 
sempenhe operacional de um Exércho 160 tão 
vastas que por si só seriam tema de um extem. 
»u artigo. É ciaro que desde sempre também 
existo quem não vislumbroste qualquer ripo 
de vantagem na sua utilização, mos a história 
acabaria 2or ditar a sua verdode, e os detroc 
tores do emprego do cão do guerra há muito 
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hcoram sem argumentos convincentes poro te 
cpotem ao seu emprego. 

Como curiosidade relose que sind hoje 
em Extrcitos que têm 00 seu dispor meios mone 
tónos e humanos para imventrem por exemplo 
em detectores de explouros robéticos [igor 
mente designados por “sean”, tis como os 
Estados Unidos é lroel, ve contínua a Invest 
no cão detector. A fiabilidade e a ropidez de 
detecção do um canidoo deridamento treinado 
para esa tipo da torefos é superior a ese tipo de 
máquinas qua para além do elevado custo de 
aquisição são condicionadas pelos constantes 
e dispendiosos “upgrades” de solhware, além 
de posmtem imtações no detecção de um nó 
mero vgncaivo de explosvos, de mobidade, 
de ropidez e de profundidade no detecção. 
bem coro Imeoctes no emprego em comboie 
& de inácia geográfico e meteorológica Gene 
reomerte, a medaidade de ocção dos octvos 
Exercit consiste no usázação do canideo para 
efecnvor o “marcação” de um pose engenho 
explono após a quol terá, ve possivel, mobs 
fizodo + empregue 9 equepomento recessoro 
para cenfrmor o presença da mesma, proce 
dando m em seguida é ava inoctvação 
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Num quado conceptvol de emprego de 
acordo com os missões passíveis de serem in- 
cumbidos ao Exército Português s am ua m 
vtlização de binómios cinotécnicos se poderá 
considerar de extrema utilidade, destocam-se, 
tanto em teriório nacional como nos FND: 
1.A segurança intema nas Unidades Militares 
- em poiói arrecadações de material, por- 
“ques de victuras e outras zonas sensíveis dos 
Unidades Miltores do Exército Português; 
2. As missões de corácier operacional - que 
so subdividom em: 
* Competências Cinotécnicos dos Tropos 
Pára-quecistos; 

+ Competências Cinotécnicos da Polícia do 
Exército; 

+ Competências Cinotécnicas de Ambito 
Goral dos duas Forças. 


Formação dos Binómios Cinotécnicos 
do Exército 

A Escola de Tropas Pároquedistas consttur 
«so como um Centro de Excelência no que oo 
treino o formação do binómios cinotécnicos 
diz respeito, consubstanciado num espaço f- 
sico constituído por 40 canis [4 de isolomen- 
to), uma enfemaria de veterinária, um parque 
do trabalho com capacidade para heino noc- 
turno, solas para Instrução Ieórica e práfico, 
espoço natural envolvente para Ireinos com 
corca de 45 hectares, aliados a um knowhow 
de mais de 50 anos a instruir e o formar bi- 
nómios cinotécnicos. Conto actualmente com 
dois Sargentos Instrutores que podem ser refor 
gados, em caso de necessidade da imirução, 
por Sargantas da Polícia do Exército com igual 
competência funcional. 


Infiltração por pára-quedas 

Recortendo & maisvolia que representa 
o facto da EIP ser, no ômblio da instrução 
e doutrina, a entidade primariamente res- 
ponsóvel pela formação técnica específica 
dos binómios do Exército Português, existe o 
possibilidade de continsar a formar, como se 
foz ocluolmento, binómios com a capocido- 
de técnica do so inhicarem por pára-quedas, 
garantindo assim umo importante vantagem 
no vertente cperacional ou no ômbiio dos 
Missões do Inerassa Público, já que assegura 
a colocação de binómios em locais de dificil 
ocesso, lolacamente ou acompanhando po- 
trulhos de Póraquedistas e de destacomentos 
do Precursores; esta inhiração pode ser sub 
dividido em dois tipos 


Salto a baixo altitude 
Inão superior a 1640 pés - 500 metros) 

Fxecuindos recomendo a páro-quedos do rpo. 
MCI C, volgormente conhecidos por pára 
“quedas fesdodos, que permitem um mínimo 
controlo de colote sendo assim indicados para 
zonas de lançamento condicionados, bem 
como a recução da velocidade horizontol em 
2 nós [4 m/s) minimizando assim o impocio do 
canídeo com o solo. 
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Bam equador 
como posoquedos 
ondado MTE. 


mio sd po maço 
do Ca Avira 


Salto a grande altitude 

Recomendo a pára quedas do fipo SOV ou 
RAIDER que permitem dois tipos de abertura 
abertura automática ou abertura manual. É 
Indicado para infrações mais longos e para 


Z1ºs de espaços bastante reduzidos. À aterra- 
gem é suave e q cão alerra solidário com o 
orãs do pára quedas do soltodor através de 
um amês disposto ventralmente. Este fipo 
solto está actualmente em estudo na ETP. es 
tando previsto a realização de um salo teste 
para este ano. Por não existir ainda em Por- 
ugal equizomento adequado que permito co 
cão olearçar olitudes não fisiológicas, esta 
não deverá ser superior a 10 000 pés (cerca 
de 3 050 metros) 


Busca e progressão em áreas 
urbanizadas 

Neste contexto, o cão poderá ser empenho 
do como guardo em ocompanhamento da po- 
tulho, bem como elemento 9 empregor no re- 
vista e limpeza de compartimentos, procurando 
inimigos e detectando possíveis armadilhas. 

Ainda neste contexto, as tropas SAS inglesos. 
vflizam o cão como esclorecedor equipondo- 
-> com uma câmara visando o reconhecimen- 
to de áreos de potencial fisco, evitando assim 
expor os restontes elementos da potruho a 
atiradores futivos e a inimigos escondidos nos 
ôreos o progredir. Ainda que o valor do vida 


“de um cão seja elevado, este não se equipara 
“oo do Ser Humano. Existem registos de missões 
“em que estos combatentes caninos se sacrifico- 
ram pelos seus comaradas de armas, 
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da Polido do Exército 
Nos missões de detecção e controlo de 
substâncias estupefacientes, é Inegóvel 
que a copocidade olfacfiva do cão é o 
mehor arma pora detectar eventuais com- 
suridores e escondorijos de substôncias 
estupefacientes, sendo este um aliado de 
tespeio no combate e repressão ao con. 
suro e ao narcorrófco. 

2. Cono guarda otravés do dissuasão, gar 
roníndo a integridado física dos Prisonei- 
ros de Guerro, desde a sua caplua alé 
à sua evacuação para o axenlão parir, 
podendo tombém ser empregues no segu. 
ronça a presídios militares 


Competências cinotécnicas 
do âmbito geral das duos forç 


Detecção de engenhos explosivos 
Possíveis de serem executadas quer em am- 
biente de combote quer em ambiente de im- 
posição ou manutenção de paz com as vanto- 
gens acima descritos; 


Dotosção de Armamento - Um cão de- 
vidomente reinado para este fim 6 uma ino- 
góvel ferramenta de combate o tráfico e ao 
porte legal de armos. 
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Esclarecimento/Exploração - Em po- 
trulhos de combate ou reconhecimento, o binó- 
mio [que neste contexto recebe um elemento 
do segurança possando a designar-se equipa 
cinotécnica) é colocado, otendendo o certas 
variáveis linlenção do CMD, torefa a dosem- 
penha, direcção do vento, etc) na ente ou 
loteralmente à direcção de progressão do po- 
trulha, visando a possível detecção de minas, 
cimamento, armadilhas e emboscadas. 


Guarda e Patrulha - Gorantindo o segu 
ronça a áreas superiormente designadas ou o 
pessoal [bivaques, acontonamentos, QG's de 
campanha, potrulhas, conois de reabosteci- 
mento e apoio logistco, etc) 


Manutenção da Ordem Pública - O 
cão revelose não só um valioso elemento de 
dissuasão psicológica mas tombém um pro- 
ficiente aliado na detenção de manfestantes 
desestabliizadores. 


Check-Points - Ullizando cões com dr 
ferantos valências e que se complementarão 
por ex: binómio de guardo/patruho para 
segurança, binómio deteclor de estupefacien- 


tes, binómio detector de explosivos e binómio 
detector da armamento] na revista a viaturas 
e pessoal. 


Outras missões de interesse público 

No âmbito da Protecção Civil 

Ox binómios cinotécnicos militares com os 
qualificações de busca e salvamento ou pisto- 
gem poderão ser empregues, quardo requis- 
todos, paro o busca e detecção de pessoas 
desaparecidos [crionços, idosos, doentes mem 
tois, ele) ou no busco, detecção e solvamento 
de viimas em situações de cotásiole. 


No âmbito das actividades assistidas 
e da terapia assistida por animois 

O cão é ufizado como uma lerromento, 
acivando como catalisador e moblizador de 
vontades, ousiiando assim os beneficiários 
deste fipo de terapia a ulhopassar Iroumas vi 
vídos através de sessões terapêuticos eloboro- 
das e ploneados por técnicos especializados 
lórma da anda, ensino e la terapics axsistidas 
Por animais), Poderá sar empregue, a fiulo de 
exemplo, nos olementos e exolomentos dos For 
ças Armadas com um quadro clínico diognor 
ficado de siross pósiraumáico. As vantagens 
do utilização do cão nesto tipo de acividades 
são inúmeras, sendo de destacar » focto do 
cão não efectuar juízos de valor acerca do 


que somos e do que fizemos ou as bos recor 
dações que poderá crior seja pela interocção 
que naturalmente induz, seja pelos momentos 
de descontracção que proporciona 
Actualmente prestam serviço no Tedtro de 
Operações do Iraque diversos cães integrados 
num batalhão veterinário, cujo único propósito 
é o de serem ologados e penteades pelos mk 
lares provenientes do frente de conbote. Jó o 
Exéccito Português integra neste momento dois 
miitores do Quadro Permanente com o curso 
de técnico de terapias ossisidos po animais. 
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No âmbito das divulgações e ceri- 
ménias militares. 

Empregando meios cinotécnicos vocaciona. 
dos para acções de demonstração das suas 
competências com o into de difundir as co- 
pacidodes do Exército Português no ômbio 
cinolécnico bem como em acções de divulga- 
são da iragem e de recrutamento ou em cer 
mónias miitores. 


Raças destinadas ao emprego 
operacional 


Desde semp, a Instiuição Miltar recorreu 
& ojuda do melhor amigo do homem - o cão 
- vendo este um forte allodo, tendo servido a 
mesma no cumprimento de missões que vôo 
desde o cão de guardo, de busca e detecção, 
estofeto, socorrista, transportador de material 
(munições / materiol de iransemissões), bombo, 
ec. Dos raças destinados oo emprego opero- 
cional que poderemos propor, com interesse 
para o Exército Português, podemos destacar. 


Golden Retriever; 
Cockar Spaniel. 


O Cão de Pastor Alemão é um cão muito 
equilibrado, auto confiante, absolutamente 
natural, vigilonte « dócil, completamente ino- 
fersivo (solvo quando provocado). Para reunir 
condições que o lornem capacitado pora os 
funções a desenvolver, nomeadamente a guar- 
do, a defeso, a busca e detocção, entre outras, 
deve comprovar a sua coragem, revelando um 
carácter bem equilibrado sem descurar o instin 
to de lua. É um cão extremamente versátil, con- 
seguinco ser bom em quase todas o vertentes 
das misões que lhe podem sor atribuídas. É o 
cão de excelência da Cinolecnia das Topos 


Póroquedistas Portuguesas desde a sua implo. 
mentação o 4 do Julho do 1957, Destacose 
pola sua copacidado de resistir à pressão do 
trabalho, tolerando os erros dos mais inoxpe- 
fientes, sem que acuse o esforço ou mesmo o 
desgaste durante o serviço. 


O Pastor Belgo Malinois é um cão mulo rá 
pido e com copocidades excepcionais, como 
o sentido ofacivo, a agilidade e a guardo. 
Tem um comportamento hiporactivo, noscou 
para tor, sem fadiga aporent, lodo o dia. É 
um cão muito sensível, não obstanta o sau forta 
corócte: Possuídor de uma coragem e fdelida 
de nfinto. Aceita com muit foclidade o domi- 
nôncia do seu dono, se esta for protagonizada 
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vem pressões exogoradas Os exemplares des. 
to raça aingem o maturidade para o irabalho, 
“um pouca mois tarde quo as demais raços & 
dado que são multo sensíveis aos erros que um. 
condutor posse cometer com oles, estes não 
devem ser trabalhados por pessoal inasperiao. 
te sob pena de se perderem ax nuas valências 
pora o trabalho a que 1e densna, por exemplo: 
detecção de explosivos, minas ou armadilhas. 


O Fostor Holandês é 
um cho que não difere 
multo dos seus primos 
Belgas, mas com moior 
quantidade de sengue de 
Postor Alemão. Para além 


de ver igeiromente motor, 
tem uma pelogem que he 
confere. comulesgam no 
moior parte dos padrões 
poisogisficos, condição essencial para o pro- 
gressão das tropas no terreno. 


O Retriovor do Lobrador é um cão ntoligen- 
to, obediente e com forte desejo do servir. De. 
natureza genti, sem indício de agreividade 
ou indesejável tmidoz. Ponul um óplino foro e 
um corpo ailético, para olém de sor um recupe- 
rodor por excelência [Cobro - caroderistica 
dos Retrisvera). Os exomplores desta raça com 
ribuem, servindo na Instiviçõo Miltor como 
ces de busca e detecção. As suas corocterist 


cas de docllidado ldem quanto à sue copos: 
ode para servirem condições advenas, pois 
é um cão robusto e multo resistente quando de- 
vidamente cuidodo. De coração e alma forte, 
é um cão que não cede parane obstáculos. 


O Rottweiler é um cão colmo, silencioso e 
obediente com um distanciamento cutocom- 
Fante que não lhe permite a imediotc e indis 
criminada amizade. Possul um desejo inerente 
do proteger, é um cão inteligente de extrema 


explorada no êmbio da segurança a áreas re 
servados, uma vez que assume o espoço onde 
é colocado como sendo dele. Tem à foma de 
daiane entrar 04 intrusos, sem ox deixar sois, 
pois a wo postura oienta e siencoaa obada 
o uma pelagem moiorioriamente negra, con 
forem he o estatuto de um dos mehores cões 
de guarda do mundo. Esta roça, pelas corac 
toríticas que apresenta, tombém não é a mois 
Indicada para pessoas menos experientes. 


O Golden Retriever é um cio de oporência 
doce e afável. É tombém um atleta por exce- 
lência é owente de ogressidade ou imegu- 
ronça. Como todos os Retrievers, tombém ele 
é um recuperador noto. À sua pelagem ondy. 
lodo é a cor, que vai desde o dourado até ao 
creme, podem ter q seu factor mei inconve. 
mianto, no ômbiio do veu emprego em miisões 
do carácter operacional. 


O Cocker Sponial Inglês é um cc compocio 
e robusto, combinando a velocidode com a re- 
“úisténcia. Tem um femperamento ofóvel, olegre 
e equilibrado embora posso ser olgo reservo. 
do. Existem alguns exemplores com problemas 
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Técnica aeroterrestre 
Eesti 


comportamentais, se 
bem que por respom- 
sobilidade. exclusiva 


do Homem, seja por 
selecção descuidada, 
reprodução inopro- 


são tembém as razões que justificam, na nos. 
«sa opnião, todos os problemas dos restontes 
exemplares de outras raças, nomeadomente 
as considerados potencialmente perigosos) 
des suas valências, no âmbito de emprego 
operacional destaca-se à excelente copo 
dade olíaeiva que detêm, detectando com 
facilidade odores na superficie aquário, de 
vido oo objectivo com que a raça foi desen- 
volvida - a caça à galinholo. 


fi 
Jó ruma perspectiva da validação e certt 
ficação dos conhecimentos adquiridos du- 
rante a vida miltor por parte dos militares 
do Exército com a especialidade de Cino- 
tecnio, é intuto da Direcção de Formação e 
Divulgação (DFD) da Escola de Tropas Pára- 


quedistos (ETP) proceder à reestruturação e 
consequente transformação do actual Curso 
de Teinadorss Trotodores de Côes Miltores 
ICTICM), comportimentondoo em Unido- 
des de Formação de Curta Duração, com a 
objectivo futuro de, após submissão e apro- 
vação do referencial do Curso de Condutor 
de Cães de Serviço de Segurança (a ser elo. 
borado pela ETP e submetido à aprovação 
da Agência Nacional para a Qualificação), 
e de acordo com a mesmo Referenciol de 
Curso, promover o futura integração no meio 
civil dos cinotécnicos militares, quolficondo- 
“os com as valências técnicas adquiridos na 
Insstsição Miltar no que concerne à área ci 
notécnica. Com efeito, e apesar dos actuais 
cinolécnicos do Exército estarem ocreditados 
perante a Instituição Miltar como Treinado. 
res Trotadores de Ches Milhares. esto acred 
tação não possui na meio civil qualquor valor 
equondo da passagem à disponibilidade. Ao 
mesno tempo que a validação e certificação 
das competências como treinador de cães no 
ômbto civil pela entidade competente para 
efectuar, que é o Clube Português de Cani- 
culto (CPC), é de extrema dificuldade, tom- 
bém se verifica que os conhecimentos afect- 
vamente adquiridos duranto a permanência 
nas beiras não são manifestamente suficiente 
e compotiveis com os ocluais podres de ex 
Bência desta Entidade. Assim, pelas razões 


Co de Pauor Alemão 


Busca e Sobomanto 
Detecção de Enpicçios 
Detecção de Esupedo. 
cientes 


“Cho polvolante, consegue ser bom em vários diciiino. 
Eiadem povcos exemplares com corácir vncodo pora o trabalho nos FA “4 


Co cem um corócias minar bem vncado 
No dscpina de Patogem iio olgumos imioções. 

Desgos fisco desde moto cedo 

Deserto do pódio em provas de nobaho 

Temas revelado sempre o lopo dos roças da robaha 

De exrcir domsate, sem denor de ser extremamente senível. É um cão 
hipemcio, 

Raça posto conhecido a entemomento veséi 

É um de maiores proporções que o ester não sand 130 servo 


Aponas se contegus explorar ax suas copocidades ctaciwas « cleciva, não é 
etodo ora guardo, por serem exeemplores de uma raça dócil 


Técnica aeroterrestre 
Cmte 


acima expostos, é entendimento dos técnicos. 
do Exército especializados e com responsabi- 
codes na área cinotécnica, não ser pertinente 
o actual designação de Treinador Tratador de 
Cães Militares, Com a referida reestruturação 
e transformação, o curso diaria do axis tol 
como está estruturado e designado, passando 
à formando destinado à Cinotecnia do Exár- 
cito a frequentar numa 1º fase da sua formo- 
ção o Curso Incil de Condutor de Cães de 
Serviço Militar com a duração de cerca de é 
semanas. Após ler concluído esta fose, com a 
consequente acumulação de conhecimentos e 
de experiência prática, o formando Hequento- 
tia numa 2º fase o Curso de Condutor de Cães 
específico da área a que se destina, ombém 
com a duração de 6 semanas, por exemplo o 
“Curso de Condutor de bes - Guorda Porulha; 


especiolidadas cinotécnicos com que o Enérci 
tose protendo dotar. No final destas duos fases 
de formação o formando seria acreditado pe- 
rante o Instituição Miltar com a designação de 
Condutor de Cães de Serviço Miltar da área. 
específica que frequentou. (Ex: Condutor de 
Cães da Serviço Millar - Detecção de Explos» 
vo), Em qualquer momento da sua prestação 
nas filoiras, a militar que, entre outras coracte- 
rísticas, demonutro aptidão, competência o mé- 
rito, seria nomeado para frequentar o Curso 
Avançado de Cinotecnia Milhar, e desde que 
o conclua cem aproveitamento, será dotantor 
do Curso de Cinotecnia Militar 
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IRAQUE 


CHEGOU AO FIM A PRESENÇA DA 
BRIGADA DE REACÇÃO 


[Dest 1996 endo fi pionir o Bigodo Asroton 
portada Independente [nc TO da Bósnia Herzego- 
vina), e octuolmente com a Brigada de Reccção Rápido 
(BrigRR], o Exército Português continua a contribuir com o 
parnicipação dos seus miiares nos principais Teatros de 
Operações, que têm vindo a efectivarse um pouco por 
toda a parte do globo terreste [Bósnia; Kosovo; Timor 
Losto; Afeganistão e Iraque entre outros) 

A missão da BrigRR, à semelhança da do Exércio, ter 
minou em Bogdad [Janeiro 2009) e mois uma vez com 
gorbo e real sentimento du deva cumprido. 

Ox últimos miltores da BrigR? esiveram integrados no 
contingente nacional de 6 miltores 4 ohciais e 2 sorgem. 
tou] que desempenharam corgas ligados à instrução, à 
logistica e às relações públicas no Missão da OTAN no 


troque [NATO Training Mission Iraq). Os contingentes 


Mies porgees pá qdo à da ON ns peso são o Voe 


nacionais têm sido substiuídos c cado seis meses desde o 
Início de 2005, e foram durantetodo este período tempo- 
ral, na antiga Babilónia, a face miitor visível de Portugal 
o de mais um contributo perante o OTAN, 

As missões no longínquo Iraque começaram com a 
GNR clesde Novembro de 2003 alé Fevereiro de 2005. 
Foi desde então que o BrigRR, tem vindo a enviar rego- 
lormente contingentes de militares para cumpri, 24 horas 
sobre 24 horas, os suas missões. Os miltores do BrgRR 
possuem a experiência, a coposidode e o conhecimento 
necessários para poderem acivr numa stvoção de ex 
Bência extrema como a que se tem vivido no leríório do 
Iraque, Com este seu empenhonanto não só se contribuiu 
para o acompanhomento da sivação no TO do lraque, 
como também através do trabalho realizado pelos seus 
miltares se prestou um inestimável contributo à missão da 
NTMA, acabando também inevtavelmente por prestigiar 
Portugal no seio da comunidade internacional 


Em nome do Exé cio e de Portugal, e na mais controver. 
sa missão exterior das nossas Forças Armadas no período 
pós 25 de Abri, no Iroque; os miilotes do BrigRR oo ser 
viço do OTAN, afastados do medictização e por vezes 
oté mesmo do disuno oficial, orgulhosomente a partir 
dos seus “redutos” na Green Zone! cumpriram várias mis 
sões. Missões essai que se destinavam inicialmente dosdo 
o planeamento, deutrina de emprego e formação dos di- 
versos órgãos/Unidodes do Exército Iraquiono, passan 
do pela instrução e culminanda no treino básico a táctico 
ministrado em centos de treino do Exército Iroquiano a 


A zon eso eso 


no treino individudl/colectivo de Unidades? constituídos 
do Exército lroquimo 


Time Vet s 
2 Programa denenvdvid pele Coligação fera pelos EUA par pro 
aca a trgnda + bet da div iaquianas um pacote completo 

E caga recem aeomelamento 
estado maio, de batalhão e de brigado, ta 
a de plamemeno e de denis de do sl (Operações Ifarções, 
Pensa! e Log). 


tp: Oia mão 


pesado 


a. A preparação e a inserção dos militares da 
BrigRR na NTMA, 
A preparação no TN envolveu em primeiro 
9605 admin da Brigãf, e depois: 
* o BST [como Unidade moblizador e aspectos adm 
). 


nistrativo logísticos), 
* o CmdOp [essenciolmente para os assuntos operaco 
nois 


* o EME [no que respeito às credencações, assuntos de 
cariz financeiro, passaportes, e guias de marcha) 
“Após esta preparação em TN os contingentes nacionais 

doslocavamse depois para Itália. Em Nápoles, no GG 

do Alied Joint Force Command (FC), durante o período 


1, pora que todos fives 
som uma imegração eum provo 
da realidade que iriam encontrar no 
Chegados oo TO os miltores do contingente 


conjunto com os milhares portugueses que já estovom 
no TO, era feito a sobreposição paro que 
os recém chegados 1e intirastem de forma específica 
o detalhada do irabalho dirio que riam de reoizar 


Em Janeiro de 2009 aquando da finalização do missão 


PR Rddaa pan a pra 


Coordena todo o treina fora do lroque, assim como as 
“doações de equipamentos das Nações doodoros às For 
“ços Armadas lraquionas 


TEDC: Training, Educotion and Doctrine 
Command 
Contola todo o reino a Forças Armados Iroquionos 


Team 
Controla todos os rames do IAF e das escolas de espo- 
cialistos assim como os principais Centros Doutrinários. 


NDU: National Defense University 
Tem vários Institutos a Colégios que estão providos com 

mentores e conselheiros ca NTM - |. 

A NDU consiste nas seguintes unidades: 

“The Notinel Deere Colege = oferece o programa 
de um ano para grodvação em Estudos de Segurança 
Nocional. 


* The Defence Longuoçe Intito - ensina linguas es 
trongeiras oo pessoal do IAF e Administração Gover. 
romentol 


traquiano. 

= The Defence Strategic Studi inumue - elabora onó- 
tses independentes ao nivel estratégico para formulor 
inha condutoras e recomandações cos diversos lido- 


res 
* The Centre for Military Valves, Principles and Leader. 


PE reis 


te O ida mto 


ship - desenvolve e apoia cx programas de educação pois faciores que loram fios em conta para a sua efecs 

erano. vação estão directamente relacionados com as seguintes. 
* The Joint Sioff College [em Ar Rustomiyoh) - ham cur. premissas: 

sos pora Copilões e Mojores [Junior officer course) e * Concentração de esforços; visislidode/eficiência nos 

Tenente Coronel e Coronel [Senior Coune), Atíngiu a torefos desenvolvidos: 


operacional totol em Julho de 2007. + Reputação e prestígio paro o nosso pais devido ao 
* As quoiro Academias Millares raquionas que estbo desempenho dário dos militares, 
localizados em: Ar Rustomiroh, ton, Zakho a relativa da função desempenhado no 
eToli seio da NT, 


Relotrramense às funções desempenhados polos mia 
ts Portugueses, oo lengo desms quatro anos, os pen. 


o o - 
pod mo o emo di o pd 


Mente do mo HE fr tr ss md 
e 


Corto Emo Veio al dq da aço da 1º mo 
| 
= i dim it COS OO Conbdo Gr om Cm tenho | 
ES E - 
Past 


E nu ME 


La oe Cao [E 


A a e de ções 
Oda ind 3d e RT cla CO. vid de e à 4 o Cm 
da da 


N 
a 
8 OC gude ss de de NT nt cado gi vindo e dra bo ndo Comdae 
e 
z 
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Feras mirar em homo. 
ragem à greia do irão 


O daocomentos rom 
eenciolmanto mares 


Tempestade arms om 
Com Vier 


Operações e Exercícios 


“pois de várias previsões e incertezas, o começo do aprontamento do 2º 
Botalhõo de Infantaria Pára-quedista pora a missão de manutenção de 

Paz no tnatra de opacações da Timor loste sob a ágide das Nações Uni- 

das, inciolmente previsto para ter início em meados de Junho de 2001, fi odiado 
poro meodos de Setembro, por razões que neste momento já não me recordo, 
Foce às necessidades e falta de pessoal n> Batalhão, tinham vindo nessa altura, 
de outras Unidades, alguns militares para c preenchimento das vagas existentes 
Com o presente adiamento do aprontamento, esses mesmos militares tiveram que 
regressar às suas Unidades de proveniência, o que originou algum desânimo e em 
parte alguma desilusão a esses mesmos miltores. Mas a vida de miltar é mesmo 
“assim... e como o gente costuma dizer: - “Ev quero q incerezo e o inquietude...” 
Chegados a Setembro e já sob a fortes suspeitas, o oprontomento foi adiado 
novamente, desta vez para o mês de Novembro. Tudo isto começou a baixar bos. 
tonte a moral de grande parte dos militares. - Será que vol haver missão?! Será que 
não? Por tudo isto, houve, militares, drio at que bostantes, que desistam da suo 
participação na missão, que por enquanto, oindo não se fazia ideia de quando 
iria começar. Esta voga de desistências por parte dos meus camaradas, deveu-se 
“& quase meio ano de incertezas e impasses. Durante todo este tempo andávamos 
também constantemente em exercicio, tinhanos também que dar todas os semanas 
uma Componhia sempre em “Alerta”... o que implicava a permanência dos militares 
no quartel durante o fim-de-semana, isto pore qualquer eventualidade que surgisse, 
desde olgum ocidente em grande escola, incêndios que pusessom om isca a ida do 
Populações, qualquer cotástrole natural em cve fone necessária a nossa presença. 
Dou como exemplo o acidente da Ponte Hintz Ribeiro em EntreosRios, onde 
estiveram presentes miltares da Armada Foruguesa nas operações de resgo- 
te o segurança do perímetro da zona envolvente. Em Novembro, começou 
o aprontamento, mas apenas à nivel de Esodo Maior o dos milares que esto- 
vam presentes na Unidade, porque o oprontamento só Ia começar verdo- 
deiramente e a todo o vapor em Janeiro de 2002. Digo a todo o vapor, por- 
que nessa aliura estava previsto a missão começar no mês de Abril, ou sejo, 
fínhomos cerca de qualto meses para preporor os 646 militares do Batalhão. 
Em Joneiro começarom o chegor os miltares das outras Unidades, para fi 
nalmente dor início co oprontomento. À Companhia de Fuzileiros nº 23 


dos quais se destacaram em particular o Esarcício Sol Nascente 021, o Exarcício 
Moliço e o Exercício Vouga 02, este último ioi apenas a nivel de Companhia. No 
opinião da moior parte dos militares, foi este o mais interessante, além de ser o que 
exigiu mois esforço físico. Reolizouse na Serra da Freita em temperaturas um boco- 
do ogrestes, duranto o dio gerolmente estava color e 
& mole fazia bonante frio, chegou mesmo a nevar, fo- 
rom cinco dias sempre o cominhor com a mochila supor 
pesodo às costas, efectuávomos emboscadas, éramos 
emboscados, etc À noite montávamos o acampamen 
to e no dia seguinte de manhôzinha voltávamos a sair, 
pode-se dizer que foi um exercicio de pura Infantaria. 
Com a passar de tempo, cada vez mais astava perto o 
dia do embarque para Timor. No mês de Março fomos 
informados que já não iriamos para Timor em Abri 
mas sim em Junho, devido às eluições presidenciais e 
& proclamação da independência de Timor leste. No 
dia 31 de Maio, apresentesme juntamente com alguns 
comarados no quartel para fazer os socas com lodo o 
equipamento e material. Emborcávamos no dio 1 de 
Junho para Timo, mas, e pora variar, mais uma vez 
houveram alterações, a dota do voo foi alterada pora 
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o dia 2 de Junho. E assim foi, no dio 2 de Junho saí de Lisboa por volta das Sh da manhã com destino a Baucou 
[Timor Leste). Fizemos apenas duas escolas durante toda a viagem, uma em Omar na Arábia Soudia e outra 
em Singopuro, o Sul da Molávia. Erom dez da manhã do dia 3 de Junho quanda cheguei o Boveav, 2h do 
manhã em Portugal 


Dia 4 de Junho de 2002 

Ontem chegue a Baucou eram 10h da manha, a viagem apesar de cansativa correu bem. Estava Imenso co- 
lor, dapois fuhalitransportado para o aeroporto de Di e fi de DAF para o aquartelamento de Bécora, onde 
passei sois meses quando estive cá na outra missão que foi de Agosto de 2000 a Fevereiro de 2001. Desde já 
digo, do que vi ontem e o que estava há 1 ano e meio atrás poucas alierações houve, está quase ludo igual 
Mas há pelo menos uma coisa que não mudou nada, o color. isso é que é sempre a mesma coisa, dia e noite, 
mas aqui em Alloy, ande vou ficar toda o missão, é bem mais “hesco”. Alle fica nas montanhas e mais no inte 
rior da ilha. Este aquartelamanto tem umas condições relativamente boas, apesar de ser um bocado pequeno, 
mos pora a minho Companhia chego, além que por enquanto só cá vamos estar dois pelotões « o Comando 
do Componhia. O bar está um espectáculo, todo feito em bambu e o telhado foto com umas ervas, os quois 
não sei o none, em Tétum chomose Du'ut. Temos também uma sola de televisão... 

Ontem quando cai no coma, foi que nem um “potinho”, só acordei hoje de manhã, desfiz a barba de quatro 
dias, e depois hui ao pequeno almoço. De seguida fomos levantar as armas e fívemos uma reunido com o co- 
mandante do pelotão onde vamos ficar integrados oté eles se rem embora e o resto do nosso pessoal chegar 
Do porte de tarde fui a Di com o 1º Sar. Santos e mais alguns camaradas buscar munições e conferir o material 
dos morteiros. Passoi numa loja e comprei cartões de telemóvel pora alguns comarados, telefonei 004 meus pais 
e folei também com a minha namorada (octvolmente esposa desde Agosto de 2003], sabe Deus ax soudodes 
que tonho dela, mas tento sempre disfarçar um bocado para não tornar o conversa embaraçova e tímida. De- 
pois volei para cima, aqui para Alley, a viagem é bastonte carsativo, são 47Km e demorámos quase 2h para 
percorrer todo o caminho, é só curvas e a estrada muito estreito e em péssimo estado. 


Dia 5 de Junho de 2002 

Ontem não mo lembrei de escrever um episódio caricoto que se passou no cominho quando vinha de Dil 
pora Aileu: Vinhamos nós hranquilos da vida e a poucos quilómetros depois de Di vimos um senhor a espancar 
filha com uma varall Aquilo só de ver olé metia dó... Nós oo ver aquilo pardmos a viatura e formas falar com 
o senhor. Tentámos dizordhe que aquela não era o melhor mareira de educar a filha. 

continua 
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COOPERAÇÃO 
BILATERAL 


PORTUGAL/ALEMANHA 


“A húúória mostro que a capacidade das iropas para 
se empenharem em combote com êxdo, pora desenco- 
dearem acções, repetem otoques, forçarem o inimigo 
a cophular ou destuilo, depende, em primeiro lugor e 
antes de outra colo, do equipamento miar, do arma. 
mento Quanto mois perfeito for e mois eficiente for ufik 
“zodo, mais completa a rapidamente podem ses olingides. 
os objscivos dos acções de combate!” (Santos, Loureiro 
dos, 1979). Tornose ossim evidente e importande o onó- 
lv de emprego de novos equipomentos” bem como o 
estude e o melhoramento constante destes, na tentativa 
do solisfozor as necessidades do moderno campo de bo- 
tolho”, Nos últimos anos temos assistido a uma evolução 
essencialmente tecnológica, actualmente as sensores e cs 
comuricações oferecem, maior informação a respeito do 
Inimigo, bem como um grau superior de controle opero- 
cional sobre as nassas próprios forças. 


1 Mar Lemíniom om War amd Ary, tradoção do reso, pe 
cado o o patrocínio da Força Aéca dos EUA. 

2, degnação pemérica dado a Lodo 0 artigo necessário à prod 
pato combat. ou par o desempenho de aperaçõesespeciis quer 
ve te Se Ivo, quer se Late de uma ande cu organização À 
detrção qualitativa o quanta do equipamento cepectem eve 
sua don quadro orgâncos de cada ud cu orgasmo 17 É em 
cntalogaço, uma reunião de peças e comjutos que, icladameme o 
momtada numa unidade de material desempenha uma fuação com 
pleta e be definida). Vide SOARES, (1963) 

4 Che de teen, mar ou espaço are em que e contem op 
rações ear al ma decisão parei” na bas de primera GU 
tática de batalha, 00 eja um exército ou foça naval corespont. 
re, cem apoio de neceaáio que constem, no caro me 
mente íctco de execução, uma parcela das operações realizadas 
por um conjunto de foças operando numa Zoe de Operações 
Vide SOARES, (1963) 


De acordo com os novos missões, cada vez mais se 
cominho pora definir um conceito alargado do soguram- 
qa que, continuando a integrar os objectivos mais trodh 
<ionois dos Estados - defesa do território e da soberania 
- confere atenção acrescida a uma filosoha preventva o 
“a uma visão globol da evolução dos focos de inseguram- 
sa internacional e das crises que deles decorrem, com o 
intuito de as prevenir e limitar eviando o sou desenvolvi 
mento paro formas agravados de confituclidade. Neste 
quadro, como forma de optimizar a resposta dos actores 
internacionais, tem-se vindo a impor a ideia de segurança 
“cooperativa, com reflexos no desenvolvimento das orga- 
nizações internacionais, por outro lado o fazer alierar 
o CB ossim como os missões convencionais, a melhoria 
das copocidades operacionais dos terroristas Internacio- 
nais, Estos constivem factor de preocupação co sistema 
de Estados porque consiluem uma grava ameaça b sua 
autoridade, e às sociedades livros, consttuem também 
grave ameaça às vários organizações de que Portugol é 
membro, como a NATO, ONU, que pretendem dotarse 
de meios que permitam cumprir, com eficácia, as novas 
missões que lhes estão cometidas, Nestas steocupações. 
tomsa desenvolvido um esforço, no sentido de conceitos 
« necessidades como a standorização! dos forças, 
forças conjuntos! ou combinados” e mesmo de políficas 
orientados para a melhoria de capacidades oo nível da 
mobilidade exrotégico, do auto protecção, do auttento 
ão das forças e dos sistemas do comando e controla 
(C2, que face aos acontecimentos de 11 de Setembro 
se entender sor necessário acelerar. 7..01 especialistas 
dizem que estomos foce a um novo erroismo, poden- 
do este ser de inspiração religioso, milenarista, e em que 
os confitos tonto podem envolver forças niitares, como 
empresas militares privados, grupos armados, milícias 
que reivindicam aliiação religiosa ou ética, ou mesmo 
agentes do ferrorismo Ironsnocional. As féenicas utlizo- 
dos ulropossom em muito a imaginação a a crueldado 
“tradicional”, Os novos terroristas estão mois dispostos a 
usar o violência indiscriminado do que os terroristas rodi- 
cionais (ETA, IRA ). Pora o lerroristosuícica, a violência 


E Nei de Stadansação Imeroperaitade, Iermutaolidadr 
Coempatiaidade, Como 

SÉ aquela que é costa por elememos senicativos de mai de 
dum amo da força armadas subordinados o men Comandante 
Presupõe uma certa permanência na temp. Vide Exército Portu 
at, (1987) Cap IV Secção 

É a força estruturada pa um perndo mais ou memos logo com 
else das foçãs armadas de duas ou mais nações linda, Vide 
Esteio Portus (1987), Cap IV Secção 
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assume uma dimensão ironscendento, ele não sofre dos 
constrangimentos ideológicos dos terarstas tradicionais 
que encaram o uso da vielência maciça como contropro- 
duiva e até imoral)”. É ainda alarmante, o facto dos 
novos terroristas combinatem técnicas radicionais com o 
usa de tecnologias de informação e comunicação, com a 
possível utilização do ciberespaço e de meios de destrui- 
ção maciça para optimizar os seus idecis, os seus object 
vos. Estos novas tecnologias pernitemihes maior efcócia 
na organização dos atentados e na sve capocidade des 
trutivo, mas tombém lhos permitem manter ligação com 
os membros da organização espolhados pelo mundo, or. 
genizar acções em segredo, fazer propogando, recrutar 
novos colaboradores entre outras coisas "..O terrorismo 
transnacional apresentose, pois, como uma ameaça ex- 
tema e, quando concretizado, como ema agressão ex- 
terna, pelo que se insere no missão prmária das FA, os 
tarefas enquadradas na sua prevenção o combate... 
Nesta sentido, as actoras intamacianeis tám procurado. 
adoplarse a este novo cenário, encontrando formas de 
respondor a um ambiente cheio de ameaças e riscos de 
concretização imprevisível, e de carácter mulifacetado e 
transnacional, onde os acontecimentos de 11 de Setem- 
bro de 2001 são novamente exemplo, contudo o combo- 
tea esta complexidade que é o novo terrorismo, para ser 
bem sucndido, exige uma constante e rigorosa coordeno- 
ão de todas as actividades que funcionem neste sentido, 
com especial relevância para os serviças de informação 
de todos os paises envolvidos. Face a vodas estas novas 
capacidades do inimigo neste novo CB, assim como toda 
a evolução do/no CB, também Portugal com os suas FA, 
so tom preocupado com o estudo das novas capocidades 
o possibilidades do inimigo a do C8 e com quais as me- 
fhores formas de as combater. Neste sendo, a odesõo 
de Portugal a organizações internacionais, assim como 
o desenvolvimento de novos projectos, resquipomentos 
do olgumas forças, vão dando olguma segurança que se 
procura e que se pretende conta este novo inimigo, e 
para fazer faco aquilo que so provê que seja o CB em 
2020, ou seja, um CB para 2020 que seja menos lineor, 
mais disperso e mais denso, mulidireccional a determi 
nado pelo que está sobre o compo ce batalha, no ar 
e no espaço, Faca a estas caracteristicas, características 
estas que a NATO provô que o CB possa vir q ter em 
2020, esta entendeu que será necessário que todos os 
países que participam nas suas actividades militares têm 
que contibuir com forças e equipamentos pora que se 
possa constituir uma estrutura miltar inegrado. Porém, 
astos forças a recursos permanecem debaixo da coman- 
do nacional, que as controlam até seram requeridos pela 
NATO paro um propósito específico Iconflito ou crise, 
manutenção de paz). 

A capacidade para partilhar informação entre noções 
será um factor principal no sucesso das missões futuras, 


7º mPINTO.(04) 
8 mCEDN 


alcançando e sustentande a interoperabilidade entre d- 
versos sistemas, por muos áreas de domínio funcionais 
e oplicações A Cooperação, princípio fundador da 
NATO, tombém é um dos princípios importantes nos ope- 
rações de C2, ambos ente nações individuais e dentro 
de NATO. A Cooperação a todos os níveis assegura uma 
economia de esforço. Ito pode requerer representantes 
nacionais ou oficiais de ligação a vários níveis dentro da 
organização de apoio, para assegurar que as nações 
estão otentos e que reagem adequadamente a ambos a 
nível nacional, e que os prioridades NATO são harmo- 
nizados. Por sua vez a político do coda país define os 
modalidades de acção para atingir os objectivos nacio- 
nais, Afecta a atribuição de objectivos és forças milto- 
res, o volume e a composção destas forças, os recursos 
pestos à sua disposição e os linhas gerais de emprego 
operacional dos meios, incluindo as limitações dento 
dos quais deverão actuar, e/ou as sivações particulares 
para que deverão prioritoriomente estar praparadas. A 
Políica Nacional infvencia igualmente as relações das 
forças miltares com os nações aliadas, o comanda e a or- 
ganização das forças combinados e as relações com as 
populações locais. O processo de reequipamento para o 
soldado Português enquadra-se e vai oo encontro das ne- 
cessidades das organizações internacionais, mas acima 
de tudo na importância de reequipar os nossos soldados, 
e dardhe o oportunidade de uma maior ineroparabiido- 
de com outras forças, e ao mesmo tempo ficar delentor de 
equipamentos que lhe foclhom as acções de comando, 
as acções de controlo sobre os forças, o que se enqua- 
rom ou que se podem enquadrar com as diferentes mis- 
s6es, com os direntes ombiontes. 

Face 00 exposto anteriormente, e indo ao encono dos 
objectivos, das necessidades, das exigências de cada 
nação Individual, assim como as exigências das nações 
dentro da NATO, teve lugar no período entre 3 e 14 
de Novembro de 2008 a cooperação entre duas dele- 
“goções milhares, uma Portuguesa do Escola de Tropas 
Póroquedistas e uma Alenô do Airborne and Transport 
School. Na cooperação participaram da Escola de Tro- 
pos Póraqueditos [ETP| 44 miitores dos quais, 17 Sal 
todores Operacionais de Grande Altitude [SOGAS) da 
Companhia de Precursores Aeroterrestres, do Batalhão 
de formação (BF) 6 Instrutores de Queda Livre e 6 Ins. 
truendas do Curso de Queda Livra Operacional e ainda 
da Companhia de Comando e Serviços [CCS) 10 mto. 
res para presto apoio. Apeiaram ainda esto cooperação 
25 militares exteriores à Unidade para as mois diversas. 
sifuações, entre as quais, oooio sanitário, condutores, ele- 
mentos de ligação. A delegação pricipou nesta coope. 
ração com 46 militares. 

Esto cooperação tinha como finalidade o melhoramen- 
to da inferoperabilidade entre as Forças Portuguesas e 
Alemãs, sabendo que ambas as forças finhom objacivos 
específicos. As forças alemas linham como objecivo a 
condução de saltos High Altitude High Opening [HAHO) 
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« solos High Alttude Low Opening (HALO) como teste 
para preparar a condução de futuros Curso de Queda 
Uiwe Operacional nesta região e gindo a formação de 
um Cuno de Queda Livre Operacional, As forços Portw- 
guasos finhom como objectivo os seguintes: 


A Companhia de Precursores inha como objectivo espe 
clico a prática de procedimentos operacionais relociona- 
dos com os lançamentos a grande olitude com emprego 


Técnicas de navegação em patrulha; 
Técnicos de crerrogem em potulha; 


Ê 
Ê 


2- O Batalhão de Formação linha como objectivo a 
formação de um Curso de Queda Live Operaciono 
Os locais onde se desenrolaram as seções e Mreinos le 
vados a cabo por esta cooperação foram diversos, sendo 
estes escolhidos previamente e sendo sempre em atenção 
“os objectivos a cumprir. De entra os locais utilizados e es 
colhidos para levar a cabo e dar cumprimento aos objec- 
tivos a que se finhamos iniciolmente proposto, salientamos 
“apenas os que se revelaram de maior importância, entre 
os quois, Aeródromo de Évora [LPEV), Training Restriciod 
Pong 57 UA Sd Dra Ms todos eles locoh- 
na região de Beja e Évora. 


Miles SOC en de sm mo 18000 ps 


Pora que esto cooperação pedesse ser levada a cobo 
« para que conseguisse alingi os objecivos propostos 
inicialmente, é importante e necessário reolçar o apoio 
prestado pelas mais diversos unidades e órgãos iibiarea 
desde o ETP que contribuiu de forma significativa e deci 
aiva pora que esta cooperação fome possivel, com lodo 
o tipo de coordenações, pedidos de apoio, contribuindo 
ainda com os seus militares o viaturas; a BA 1 que se 
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” md Cope neem 


monhestou sempre pronto é disponível, proporcionou e 
apoiou durante o periodo desta cooperação, alimento. 
cão, olojamentos. instoloções pra planeamento e pre 
paração de missões, zonos de lançamento entre outros; 
o Regimento de Irlantaria IN 3 [RI3) que apoiou com o 
fomecimento de combustiveis; o Regimento de Covolario 
Nº 3 (RC 3] que focultou alojamento e refoições para mr 


pts 


Uma dos aeronave usadas na avecução de sos a grande ainda 


Mares que se encontravam a prestar apoio, a Unidade de 
Aviação Ligeira do Exárcio [UALE] que nos apoiou com 
diversas viaturas, o Regimento de Transportes que nos 
apoiou com viaturas, a Secção de Treino Fisiológico da 
Força Aérea que uma vez mais e de forma irrepreensível 
prestaram apoio ra execução dos saltos HAHO/HALO. 
Como pessoa civl, de reler + de wstrema relevância, 
realçar toda a dispontslidade + apoio que nos fas dado 
na pessoa de Edéy Resende, que nos diponbáizos os 
nuas instalações no LPEV, sem as quais leio sido ciicil 
tormos desenrolodo e praticado toda o actividade que aí 
se desenvolou 

Durante todo o periodo da cooperação e para que 
fowo possível cumprirmos todos os objectivos a que nas 
finhamos inicialmente proposto, pelo força Portuguesa 
foram dados 414 solos de queda livre o 12000 pés, 4 
saltos Tondem em que os pilotos foram o Sargento Chefe 
António Lopes e o Sargento Ajudante Paulo Siva, pela 
Companhia de Precursores Aeroterrastres além dos soltos 
de queda livre a 12000 Fis, forom dados ainda 24 solos 
HAHO e 13 saltos HALO noctumos a 18000 fts. As oe 
ronoves uilizadas durante a cooperação foram provider. 
csodas pela cooperação Alemá, tendo sido vilizodo um 
SC 7 SKYAN olvgodo à empresa AIRCRAFT SERVICE 
KLATOVY SPOLSRO. é ainda um C-160 TRANSAL do 
força aéreo Alemê 

É de solientor que esto po de cosperações revestemse 
do um elevado interesse para Portugal e para as Forças 
Armadas Portugues e em especial pora os miltores do 
ETP nomedomene para o Companhia de Precunores. 
Aeroterrestes e para o Botolhõo de Formação, porque 
num curto espaça de tempo puderam executor um número 
elevado de saltos a oitudes fslológicas e a alitudes não 


Rsiológicas, estes últimos com recurso o equipamentos de 
oxigénio, aspecto ese que se considera muito posto, já 
que os elevados cuatos cestos missões e os diiculdados 
omociadas é realização deste tipo de solos, fazem er 
comoar este ápo de solo. 

De igual forma é de realçar como aspecto posltivo des 
to cooperação, a interacção e disponibilidade que houve 
por parte de entidades e empresas civis, que nos recebe 
ram e apoiaram em tudo o que lhes era possivel, fazendo 
sabor que esariam sempre disponíveis para eventuais si 
ivações semelhantes no futuro, sendo exemplo desta div 
ponibilidade a utikzoção do Aerédromo de Évora, com a 
“uabizoção do qual os possível termos melhores condições 
de treino « rentabilização dos meios que finhomos ao 
nossa dispor. Não mena importante e como prova desta 
interacção e da sua importância, foi o facto de ter estado 
presente nur dos dias em que decomeu esta coopero- 
cão, o Presidente da Federação Portuguesa de Páraque- 
duma, Senhor Coieiro Martins, Sorgento Mor na reserva, 
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que abordou olguns miltores Portugueses sobre a forma 
como estavam a correr os solos e se estavam agradodos 
“om o local o pessoas que nos apoiavam no oerédromo, 
o que manifesta signficativamente a sua preocupação. 

No final ambas as cooperações e responsáveis, fico- 
“om com o sentimento de que os objecivos o que se 5. 
nham inicialmente proposto finhom sido alcançados em 
vodos os aspectos, realçando mesmo que em determina. 
dos aspoctos estes objectivos tinham sido ulrapassados, 
manifentandose interesse de ambas as partes em levar a 
cabo novas cooperaçães deste ômbito 

Em forma de términos e pora marcar o fm desta co- 
aperação e como prova dos laços criados ot ch entr 
ambos as delegações, foi a cerimónia "simples e singela” 
que decorreu na BAI, onde foi possível fazer a hoca de 
Jrevet's Honoríicos entre os milores presentes aa coo- 
peração depois de um lanche de comívio ente as duas 
delegações e 
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À conversa com... 


Dr. José Rodrigues 


Director Nacional da Polícia Judiciária 


Como tomou conhecimento da existência das Tropas. 
Pára-quedistas? O que o motivou a voluntariarse? 

Tomei conhecimento da existência das Tropas Póraque- 
distas através de colegas do Licny, um dos quais tinha um 
irmão mais velho que era Pároquedista. Dado que não 
existiom no minha família quaisquer tradições militares foi 
o reloto do modo do sar Pára quedisto, assente numa ex 
colento preparação física e técnica, bem como a espitto 
lo entregjudo e da sã camaradagem, que me levou o 
voluntariar 


“Como foram os seus primeiros dias na BETP Que mo- 
mórias guorda desses tempos? 

Foram tempos diferentes, encarados com a força, o es 
pirto de missão e o desporfivisma próprio dos vinte anos. 
Tenho excelentes racordações dos colegas, do esplrio de 
equipo, da entregjuda, do capacidade de vencer desa 
fos e de nos superormos a nós próprios. Aprandi, nassos 
tempos, que as nessas copacidades físicos e intelectuais 
vão muito para aiém daquilo que imoginomos, A práti 
co mostroume que, quando nos consideramos exaustos 
e incapazes de dar mais um posso, ainda estamos muito 
longe do nosso verdadeiro limite. Basta querer. Essa cons- 
totação, vivenciaca nas Tropas Pára-quedistas, marcou. 
«me profundamenta e, por diversas vezes, no decurso de 
investigações dificis o extenvantos, socorrime dela para 
me lembrar que ainda podia ir mais olém. 


Quois os funções que desempenhou como Militar 
Póro-quedisto? Que momentos considera morcantesf 

Comandei tôs pelotões e dirigi, durante olgum tempo, 
o carreira de fro. O primeiro salto em pára-quedas foi, 
para mim, a experâncio mais marcante. Não obstante os 
treinos e todo a preparação para os saltos temos consciêm 
cio de que podemos fraquejor nesse momento. A supero. 
ção positiva do medo que naturalmente nos afecta mos- 
tro-nos, de forma indelével, de que massa somos feitos. A 
coragem desse memento diz-nos claramente que seremos. 
copazes de enfrentar, no futuro, outras situações arrisco: 
dos. Morcante foi também a capacidade de liderança 
que so exige o um comandante de pelotão cujos instruon 
dos, da nosso idace, são naturalmente rebaldes e avessos 
à disciplino. O primeiro pelotão que comondei, composto 
por olentejonos, ribatejonos, beirões e fransmontonos foi 
um desafio inesquecivel. À minha inexperiência aliovam: 
se os características diversificados dos quarenta homens 
que o formavam, pelo que me parecia uma tarefa impos- 
sível conseguir que marchassem todos com o passo certo. 
Ter leo deles, no finol da recto, o melhor pelotão da 


À Conversa com... 
Rsctniind. 
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companhia mostroume que a minha Ideranço, alicerço- 
da no exemplo e na justeza dos decisões, finho produz 
do resultados. E, desta forma, aprendi ouro ensinamento 
que me foi extremamente úil até agora. 


Considora que a Formação Militar adquirido nas Páro- 
fl Lpototo por licor imo Coma 


Ainda hoje, sempre que me julgue exousto me recordo 
que esse não é o limite e aindo exerço o mesmo fipo de 
liderança, 


Ainda mantém contocto com comorados Pároquedir 
tos 

Mantenho contacta com antigos Páxaquedisas e por 
feipo nos almoços que organizam, Infelizmente, no pos 
sodo sábado, por estar ausente do país em missão de 
serviço, não pude estar presente num desses convívios. 


Que mensagem gostaria de deixar a um jovem candr 
doto às Tropos Pára-quedistost. 

Aos jovens condidotos digolhes que vale a pena ser 
Pára-quedista. So é verdade que lodo gostamos de nos 
sentir especiais pelo manos uma vez na vido, ser Póro- 
“quedista é sor especial para sempra. 


Qua desafio constitui para si o alto cargo que oclual- 
manto dosempanho? 

Exerço este cargo com o mesmo sentido de missão e 
espirito de sacrifício com que servi as Tropas Pára quedis 
to. Procura contribuir, desta forma, para que possomos 
viver numa sociadade mais segura, mass ie e mois justa 
É, como sabem, um lugar mulo dificil Oxalá o páraque- 
das de reserva nunca me falho , 
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À Conversa com... 
pira 


R: Eu sempro gostei do vo. 
luntoriado o clitoime nor 
Póraquedisos pora sair do 
maresmo da minha aldeia, 
onde hoje habito, mas que no- 
quele tempo era uma seca. Eu 
queria era aventura e conhe- 
cer ouiros mundos. Quando 
mo fornei mois crescido, vi um 
militar Pára quedista na oldoio. 
Único oté âquele tempo, com 
a sua fardo, o seu cominhar e 
a Beina Verde. Era digno de 
so ve. Fiquei embevecido com 
tudo o que ele dizia das Tro- 
pas Pára-quedistas mas, na ob 
deia quem fosse para os Páro- 
“quedistas era “doido” e o meu 
poi cizia no altura que eu não 
linha os porafusos todos. Disse eu para mim, “é sto que 
eu quero”, e o velhale aprovos, co contrário da minha 
mãe, Ser Pára-quedista naquela alva, para os jovens, 
era um emprego, Fui o testes o fiquei apto. Chegor a 
cosa todo contente, dizer aos meus colegas [que duvido 
vam do meu valor] que tinha sido admiido foi, pora mim, 
umo chapada de luva bronca, e doi até entror no Reg 
mento de Caçadores Pára-quecistos em 18 de Março de 
1973. Fiquei sem poi, e o minha mãe tratou logo de me 
avisar que quando fosse à tropa para dizer que eu era 
“amparo do mãe, mas o gosto de ir servir oquela Iropa, 
vestir aquela farda e conhecer novas teras era muito for. 
te. Resist a tudo, mentindo à minho mãe a quem depois 
dizia, queria era ser Pára e lá ll eu. Mesmo quando fui 
para Moçambique, despedime normalmente da minho 
mãe que, só soube onde estava quando recebeu o mey 
oerograma. Em resposta recebi várias ameaças daquelo 
“que me deu ao mundo e parece que adivinhovo o perigo 
gu ou coro mos, como di ars o querer aro nc 
forte 


EV: Mais torde ioi destacado para Mocambique, jun- 
tndo-se assim ao BCP 31. Quais foram as primeiros im- 
pressões que tove do Botalhão e da vida na cidodo da 
Beira? 

R: Quondo fui poro o BCP 31 iamos só dois Pároque. 
distos: ey e um Sergento, que la pora o BCP32. O resto 
era tudo do exérciio. Ao chegar oo quartel, como devem 
colculor, eram só perguntas. O ambiente era muito bom, 
a comoradogem e ludo excelente. Até me avisaram que 
quando fosse salor que fizesse pora chegar mais rápido 
“oo chão pois podia cair no pântano (Chota - Macuti] quo 
ero o local do salto. Se havia pântano não sei, não caí lá, 
mos dei um valente trambolhão. Sobra a vida do Beira, 
diziose na olhura mui coisa desagradável o ou, pora 
prevent, não ia 


BV: Durante o fempo que lá estevo, cortomento foz vó- 
rias patrulhas. Que lipo de equipamento e armomento 
vos acomponhovet 

R: O meu equipamento era constivido pela mochila 
com a ração de combate, tendo por vezes que lavar o 
Recal 21 pora esarmos sobre o acontecimento. Coma 
armomento, levava a G3 e qualro carregadores, o mor. 
teiro 60 mais os respectivas granadas (seis a de vez em 
quando levova também duas granadas Instalazo, com as 
quais eu tinha de ter mulo cuidado [roca de bolas). 


BV: Recordoae qual foi a operação, exercício ou des- 
locamento que mais o marcou? 

R: Recordo.me e bem, pois os eleitos dessa operação 
miltar estão bem à vista no meu corpo. Rerocadendo cor. 
ca de dois meses e jó depois de estar no destacamento 
em Vila Paiva de Andrade sou chamado ao nossa Co- 
mandante Costa + Sousa que me informa que a partir 
daquele dia não ja mais para o mato em virtude de ser 
amparo de mãe e, ia ficar a servir as refeições gos sor. 
gentos e oficiais. Cs contactos de minho mãe linham dado 
resultodo, contro e minha vontade. Fu e gostava mas, na 
monhã do dia 30 de Abril tudo mudou, À Companhia ia 
“avançar para otocar um objectiva e finhom de r todos os 
homens disponíveis. O Furriel Siva fazia anos nesse dia 
e pediu ao Capitão Costa e Sousa para ir no lugar dele, 
pois comprora umas golinhos para se comerem quando 
chegossem e assim foi. Como Íalava pessoal para fozer 
o protecção às viaturas no regresso, foram ler comigo 
perguntando se queria ir Não era obrigado, mos o gosto 
era tonto e era só mais uma vaz e fui Cinco viaturas e 
não sei quantos Péroquedistos. A certo altura seguíomos 


nozinhos numa viatura que, quando chegou oo lugar cor 


to pora ficarmos, parou, desceram os que iom atacar e 
o regresso foi com o condutor do exércio, três soldados 
e 0 Furial Siva. Porómos em alguns aldeamentos onde 
ele comprou as referidos galinhas. Tuda corria bem, mas 
de repente somos atacados com rajadas, fico em cina a 
dou fogo com o G3, Ao olhar para o Furrel que não love 
tompo de sor do seu lugar vejo que lh sol sangue pela 
boca e tento socorrblo mas não a pud fazer, um ro de 
canhangulo tinha anulado os minhas inenções pois asso 
fro afioume para fora da viatuo. Ai logo fiquol com 
uma certeza eu tinha ficado sem a vista diria e não dol 
conta que tinha sido baleado com doisfiros, mas que não 
fizsrom mossa. No chão olhei em redor e não vi ninguém, 
«homo e recebo de resposta novas raados Esá mou e 
pensei noquio que o minha mãe dizio sempre nos cartos 
“que me mandava: “nunca mais te vejo mov querido hlho” 
Pasado olgum tempo. pers eles da vaz am quando lá do. 
“vom uns iros e eu não finha ninguém ali por perto, voliei a 
chamo, sou atendido, os meus comorados estavam vivos. 
Que alivia, opesor de um ter levado um tro na mão, já 
não estava sozinho. Fahava o condutor e quando ele nos 
aporsce do nado, sem arma e a chorar pusemos a viohu 
ra em andamento é de um lodo ou de cutro iamos dando. 
fogo pora eles não levantorem a cabeca. Ao chegarmos. 
“00 destacamento 04 nossos camaradas já nos aguardo. 
vam é espera de novidades, e que novidades! Sou socor- 
tido mas não havia ninguém para pecir a evacuação & 
Beira pois quem o fazia estova com poludismo. Eu, com 
olguns conhecimentos daquio, pois nas horas vogas ja 
sempre pora oo pé do radiotelegrafc fui a some bem 
pois ela foi afecivada, depois desmoisi Ao acordar, v 
uma bonita Pára-quedista de agulha no mão e zós, ló fui 
eu mais o Furl para o hospital da Baia onde me antro 
ram os bolas indo depois para o Hosplol de lourenço 
Morques para a extracção do que restava da vista. Só 
muito mais tarde é que vim a saber que o capitão Costa 
e Sousa é beirão a morava a corco de doze quilómetros 
do minho aldeio. Actualmente foi ou ainda é Superinten. 


dente da PSP. Fiquem a sober que quando cheguei à 
minha aldeia a minha mãe andava de preto (luto, dizia. 
ela que em por o Éh ter mosrido e eu “vivinho da seo”, 
mos isto são outra históricos. 

BV: Com uma deficiência provocado em combote, pos. 
sivelmente ficou a receber uma pensão do estodo a que 


R: Sim recebo uma pensão. Mas, quando vim do Ulo 
mar puseromme no avião sem um luso + em Figo Mo 
duro todos as meus comerados fnham lá alguém à wa 
espera, eu five de esperor que uma patrulha do Policia 
Aúrea passawe e pedirlhas que me levassem ohé & Ave- 
nída Almirante Reis onde finha familiares, que ficaram 
eddmirados oo verme e deram me algum dinheiro. Os mi. 
tores deviam de to ido mais atenção com os seus feridos 
no regresso e mesmo durante o seu tempo de vida, mos 
até agora, infelizmente, nado foi feio. 


BV: Que valores e coradiersicas pessoais culivou do- 
rante o tempo que serviu nos póra-quedistos, e que fize- 
ram com que enfrantoue e cindo enfrente 05 obnlóculos 
do dia a dio? 

R: Durante 0 tempo em que servi nos Póra-quedistos só 
tenho a dizer bem. Fl al que aprendia santiime mais ho- 
mem, a sofrer, a saber que tinha de luto por ser alguém 
e 0 oprendor com o parigo, isso continuo comigo oté aos 
dias de hoje e 
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50 anos 
de Pára 


50º aniversário DO CURSO 
DE PÁRA.QUEDISMO MILITAR 


é carca de 6 meses recabi uma corta da UPP 

União Portuguesa de Pára-quedistas a convidar. 

«me paro uma cerimónia comemorativa do 50º 
Aniversário do meu Cursa de Pára-quedismo, o 5º Iria ler 
lugar em finais de Outubro na Escola de Tropas Pérc-que- 
ditas, em Toncos. Nessa cerimónia participartam ainda 
os bravotados pelos 3%, 4º, 5º e 6º Cursos de Pára-que- 
dismo Miltar, também ocorridos em 1958. 

Coí em miml Jó lá jom 50 anos? Meio século? Meu 
Deus! O tompo vol Pensei ou. Instinivamente o mau per- 
romeno recuou para aquele ano do 1958, quando, jovem 
olfores, com 22 anos cheios de energia e de ideais, atro- 
vessei a Porta de Armas do então Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas pora al frequentar o 5º Curso de Péro- 
«quedomo 

As recordações vieram em cotadupa, como Rashbacis 
nucesavos de momentos ou cicunstâncias que então me 
surpreenderam! Os primeiros dias após 9 chegada: o 
quarta, que foi uma desikudo, constivido por edifícis 
mudo antigos! Mas onde não era possível ver no solo o 
menor vestígio de Eno + muto menos de pontas de cigor. 
ros! Aquelo prontidão nas formaturas. que fcovom com- 
pletos gindo mesmo antes de ter terminado o foquel O 
morchr, sempre de forma impecável e cheia de gorbol 
Os "costgos”, fetos de "Rexbes”,“congurus” e “pulos de 
golo”, uma autêntica surpreso! À disciplina que se “rer 
provo” em todo o Unidade, conugodo com um inter 
20 e onigóve relocionomento ente ahcioia, sargentos e 
Braços! Man, fundamentalmente, o orgulho que eu sento 
em cado um daqueles mltares por ostentarem na peito o 
seu brevet de Pára-quedista! Depois, veio a “Instrução de 
Adaptação”, que serviu para nos adoptormos às normos 
e bpo de instrução, bem como para nos prepararmos fi 
comerte para o Curso de Pároquedismo, Éramos cerca 
de corto e vinte alunos! Ou sejom, doze patrulhas de dez 
miltores. Oficiis, sorgentos e proças, finhom instrução 
em corjunto, independontemente do seu posto, o que eta 
inovacor! Novos fipos de Educação Físico, inédios no 
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Ox A Coto Compota lan Argent Sin 1 Ed de Pv und 
toudo Bros quando o kem su Cao da Pro quim, qu vo 
e de moda asegádo eis fran Pr emb Petugumn 
pois: Calistenio, Aparelhos, Pista de Cordas, e os terríveis 
“Toros”, tudo sempre intercolodo por corridas de fundo! 
No intervalo entre duas sessões de Educação Fivca, umo 
“de manhã e oura no fnal da torde, iamos comentondo 
entre nós aquilo que se aproximava, o Curso de Pára 
“quedismo, que todos recedvomos não conseguir comple. 
tor devido à sua enorme exigência fica e príquica. O 
Curso da Póroquedumo Mitor, que desde então todos 
os “Póras” portugueses frequentarom em 'oncos, é uma 
versão endurecido do análogo curso das Forças Amo. 
das Brasileiros, que, já de si, era uma versão musculada 
do correspondente curso do Enércho dos Estados Unidos 
do América! 

Quando folo de Curso de Pára-quedismo Miltar, rubro 
«me à instrução de póraquedismo que tere 9 sau início 
com o 3º Curso, que se reolizou no início de 1958, Este 
terá sido um curso de teste. O seguinte, o 4º Curso, terá 
funcionado para experimentar algumas correcções o o 
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5º Curso, o meu, foi já o modelo que depois viria o ser 
praticado durante longos anos nas Tropas Páro-quedistos 
Portuguesas. Até hojel 

O curso de Póroquedismo Miltar oi trazido para Por. 
tugal por dois oficiais, os antão Ten Inf Argentino Utbono 
Seixas e Alf Art Siglredo Ventura do Costa Campos. No 
Brasil, para onde foram em Fevereiro ce 1955, eles fize- 
ram os cursos de Educação Fisica, Páraquedismo, Mestre 
de Solo (Lorgador) e Precursor. E ossin, quando regres- 
sarom a Portugal, em Novembro de 1956, elos finhom 
conhecimento de todas as vertentes do Pára-quedismo 
Millar 

Tendose oferecido para prestor serviço nas Tropas 
Póra-quedistas, desde logo começaram a montar no BCP 
um Curso de Pároquedismo feito em moldes semelhantes 
ao brosileiro. ste visava não apenas ensinar a solior em 
pára-quedas, mas também a avaliar os insiruendos sob os 
sapaçosé red enpecido Ns 
neicológien 

Nos minhos recordações, não poder deixar de figurar 
o “cerimonial”, com o Director de Curso, o então já Cop 
Seixas em cimo do palonque, a mandar possor “revisto”, 
e do imedioto cada monitor a vistoriar a sua potrulh, 
que “pagava” e “pagava” e pagava” sem parart Depois 
os Instruções, físico e técnica, com os “castigos” que nos. 
mandavam cumpri, o que so completaram para que to- 
los nés chegássemos ao fim do dia totalmente extenuo- 
dlos| Mas mosmo dopois de ntegralmante exaustos, no 
final da instrução, ainda o Ditector de Curso, Cap Seixas, 
subia para o palanque e “sarvio-nos” ur “lanche” ao qual 
tinhamos que corresponder gritando bem alho os números 
do “Hexões”, “cangurus” e “pulos de galo” que iomos 
fazendo! E gritar com alegria, sendo ainda pogávamos 
maisl Era objectivo do Curso que lodos nós andóssemos 
no limite do nossa resistência, mas, claro estó, sem cor 
rer riscos de colapso. Isto exígio uma grande atenção do 
Director de Curso bem como dos instrsores e monitores. 
Notese, que nunca houve qualquer incdente provocado 
por excesso de esforço! O objectivo era verificar se os 
instrvendos tinham boa copocidade física, mos sobretudo 


grande resistêncio psicológico, que lhes permitissem vem- 
cr as moiores contrariedades e continuarem dispostos a 
lutar pora cine um seua ubjoctivos, Recordoms que 
eu chegava oo fim de cado dia duvidondo de ser co- 
paz de vencer o dia seguinte! Mos isto ocorria com todos 
os instruendos! Muitos deustoml Era grande a angústia 
de cada um de nés, pois que todos tínhamos um enorme 
desejo de sermos Pro quedistas. Aliás, era preciso dese- 
Jor muto isso, para se suportar aquele enorme sacrifício, 
Apenas me comecei a convencer de que chegava ao fim, 
no início da última semana. Finalmente, recebia o brevetl 
Foi um dos momentos mais felizes da minha vidal Havia. 
“em nós um misto de orguho por sermos Pára quedistas, 
mos tombém por lemos sido capazes de vencer aque 
ka duríssima prova que eta o Curso de Pára-quedismo. 
Tínhamos bem a consciência de que apenas indivíduos 
muito acima da média conseguiom completor aquela 
violentissima prova de resistência física e psíquica. Dai o 
ergulho com que todos nés ostentávomor o nosto brever 
no peiol 


O curso de Póroquedisno Miltar fo, noquele já lon- 
ginquo ano de 1958, oqulo a que se pode chomar uma 
“Ivfoda de or fresco” no Batalhão do Póroquedistas e 
mesmo nos Forças Armadas Portuguesas. Ele introduziu 
“enormes inovações na forma de viver e no espírito da Uni 
dade. Estas inovações não se limitaram oo ploneirismo 
da oprendizogem técnica do salho em pára-quedas, mas 
troduziramee fombém e scbretudo em novos métodos de 
instrução, em novas formas comportamentais na instrução 
e fora dela, o até mesmo num novo relacionamento en- 
tre militares de diversas graduações. O Curso de Páro- 
“quedismo introduziu no então Batalhão de Pára quedis- 
tos, aquela “diforença” que a partir de então sempre o 
distinguiu dos outros Unidades militares portuguesas Em 
boa verdade, era, foi sempre o Curso de Pórquediamo 
Mitos, a elo de ligação, o elemento formador, o elemem- 
to comum entre todos os Fáro-quedistas Portugueses. Foi 
este curso que deu às Troças Péro-quedistos 
ava entidade, o seu “esprio Pára quediso”, que ante 


“o 
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aulas coracterscas se Iraduzia em querer ser diferente 
para melhor, em procurar sempre melhorar as suos copo: 
cidades, em querer inovar, em estar sempre pronto pora 
todas a missões e cumpridos com determinação, em ter 
gosto pela fisco, o em crer que se pode ir sempre mais 
além daquilo que é considerado o limie para si e pora 
todos os auras. E folizmente que hoje podemos constotar 
que, 0263 lantos anos passados, apés tantas alerações 
no Pois e nas Tropas Páresquedistas, após lontos mudor- 
sas na Unidade, desde a sua dependência insitucional, 
& sua própria designação, e de tantos Comandantes de 
Unidado por ola terem passado, enfim, apesar de tar- 
to tempo tor passado e tanta coisa mudar, uma única se 
manteve inolterável: o Curso de Pára quedismol Este, com 
apenas algumas ligeiras adaptações quanto à exigência 
física, ainda é hoje exactamente igual ao que foi crio 
do em 1958 pelos Capitão Argentino Urbano Seixas e 
Tenente Sighedo Costa Campos. Foi assim excelente a 
ideia da UPP - União Portuguesa de Pára-quedistas e 
da Escola de Tropas Pára-quedistas em nos recordar que 
cinquenta anos haviam passado sobre oquela efeméride 
que tanto marcou as nossas vidas. Jó com o peso da ido- 
de o fozerse sentir nos nossos rastos e na agilidade dos. 
nossos passos, mos sempre tentando disfarçar as nossas 
mazelas, lá nos reencontrámos com muito alegria junto 
ao Menumento aos Pára-quedistas mortos em combote. 
Para muitos dos que ali estávamos, já não nos víamos 
há meio século. Apés uma homenagem aos mortos em 
combate, fomos lodos para o onfteoho, onde se proces. 
sou uma sessão evocativa da efeméride. Convidado pela 
UPF, lá estava o "Capitão” Argentino Seixas, o nosso D- 
tecior de Curso. Infelizmente, em consequência da Lei da 
Vida, c Tenente Costa Campos já não podia estar preses- 
te. E pora além do prazer e da olegria que todos nós, os 
seus antigos instruendos, fivemos em o rever, foi também 
um básomo para os nossas ouvidos ouvilo primeiro o 
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ta 50º Avai em Ouro 
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saudar nos, ainda com aquela sua voz tão coracterítico, 
vinda ló do fundo, que nunca nenhum de nós esqueceu 
porque trazia atrás dela sempre mais umas “completas” 
a cumprl Mas agora, e o bálsamo estava aí, embora al 
nhodos como antigamente, já não estávamos de pé com 
“es mãos atrás das costas e com um pesadissimo capacete 
numerado na cobeço, mos sim comodomente sentados 
em confortáveis cadeiras! Mas foi sobretudo um bólsamo 
para os nossos olhos ver o ainda jovem Capitão Seixas 
a “penitenciarso” por todos os “malefícios” que nos ho- 
via feito, e fazer, cheio de energia, uma “completo” de 
vinte, como “lonche”| E bem feita, sem acueles ruques 
“que naquele lempo do século passado nós utlizávamos 
para o enganormos. Aquela cerimónia não teria sentido 
“sem a presença ali do Copitão Seixo. É que não éramos 
“penas nós que comemorávamos um cinquentenário! 
Mais importonte que isso, estávamos no cnquentenário 
do NOSSO - repito, e sublinho - NOSSO, CURSO DE 
PÁRA.QUEDISMO! E para o representar, ninguém melhor 
do que o seu criados, o ainda jovem Argenino Seixos! 

E se para nós foi um bálsamo ouvilo é vôlo “peniten- 
ciarse” com uma "completa de vinte”, estou seguro de 
que pora elo tombém foi muito reconfortante ouvir as 
muitas polavras de elogia e de reconhecimento pela sua 
Obra, que ainda hoje perdura naquela Cesa - o Curso 
de Pára quedismo! 

A UP - União Portuguesa de Póra-quedistas e a Escala 
de Tropas Páro quedistos merecem ser felicitadas por asta 
iniciotiva, que esperamos venha o ter contiruidade + 


E) 


José Aborto de Moura Calheiros 
Coronel Pára quedita 
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volvimento 

do pais. Contudo, continuamos a apresentar, neste 
moléria, indicadores claramente insuicientes e estotis 
ticas aquém das metas estabolecidos no contexto eu 
ropeu e nacional. Para ravertor esta situação é neces 
sário reforçar a aposta no qualficação dos jovens 
É riso, Enter ros [open cn 
buindo para o desenvolvimento da nossa sociedade e 
do noso pais. Com o desenvolvimento das tecnologias 
do informação a comunicação, o acesso à informaçãe 
é ao conhecimento ficou mais fácil, Este novo paradig 
ma vol exigir dos diferentes parceiros envolvidos ne 
educação e na formação a capacidade de reconhecer 
que o conhecimento se pode conseguir por via da esco- 
la mas tombém pala experiência, pela experimentaçõe 
ou por via da informação que, aliada à copocidode de 


anális, e de trabalho se transforma em conhecimento 

A identificação e a validação da aprendizagem não. 
“ormal a informal servem as necessidades de quem apre. 
de. Susentom a integração social, o empregabiidoda e 
o desenvolvimento e a uilização dos recursos humanos 


“que procuram integrare ou [reintegrarae no ensino e 
na formação, no mercado de Iabalho e na sociedade. 

Pora isso, os Minstários da Educação e do Trabalho 
e da Solidariedade crioram, oavés da Portaria nº 
1082:4/200], de 5 de Setembro, o Sistema de Reco. 
nhecimento, Validação e Cerificação de Competências 
IRVCC). No seguimento da criação desse Sistema, os 
Centros de Novas Oportunidades [CNO) passaram a 
assinar protocolos com várias Instvições Milhares. Es 
es protocolos vêm no seguimento do protecolo entre os 
Ministérios da Defesa, do Trabalho e da Solidartedada 
Social e da Educação, assinado a 30 de Maia de 2007, 

Terminado o Serviço Miltor Obrigatório, o recruto- 
mento nos Pára-quedistas sofreu uma grande quebra, o 
mostraso claromente incopaz de colmatar as corências 
nas fileiras, focio bastante preocupante. Com o object. 
va de inverter a tendência dos últimos ancs, vamos ten- 
tor alroir novos candidotos, tendo em conta o eminenta 
nível do desemprego no pois e o inquietante insucesso 
e dsintorosso escolar. Assim sendo, à porte de todo a 
trabalho desenvolvido a nível do divulgação e da menta. 
gem do recrutamento, e seguindo o protocolo e o sistema 
IRVCC) conteriormente referidos, é dada a passiblido. 
de de proporcionar aos nossos militares uma aprendi 
zogem, durante o tempo que servem a Instiuição, que 
poderá ser reconhecida e validada no mercado civil 

Tendo como base a Directiva Nº 25/ CMD Op/ 07, 
que visa a implementação do Projecto de Educação o 
Formação do Exército [PEFEx] foi assinado, no dia 12 do 
Dezembro de 2007, o protocol entre a Escola de Tropas 
Pára-quedistas e o CNO Gustave El. O protocolo de- 
correu com a presença do Eng º Adelina Serras, Director. 
“Geral da Cooplécnica - Gustave Elfo, do Eng António 
Lima, Direcior dos Recursos Humanos da Coopiécnica - 
Gustave Elfel e do Direciora Delegada do Entroncamen- 
to, Dra. Irene Guedes. Seguiuso uma breve opresentação 
do Inciotiva Novas Oportunidades proferida pela Dirac. 
tora do CNO, Dra. Rute Mendonça, e o almoço, 

O que é o RVCC? 

Enquodrodo no Inicictiva Novas Opodunidades, o 
processa de Reconhecimento, Velidação a Certificação 
de Competências (RVCC) permite oumentar o nível da 
qualificação escolar [RVCC Escolar) e profissional (RVCC 
Profissional) da população adulto, através da volorizo- 


zogem (PRA] do condidato perante um Júri que valida os 
“competências detidas e formaliza a certificação escolar. 


O testemunho na primeira pessoa 

No ômbito da iniciativa “Novas Oportunidades”, doci 
di dar 9 mim mesmo uma nova oportunidade: a de poder 
valor a aprerder de ver 04 minhas competências oficial 


o esilicação do 12º ano, O objectivo do RVCC não é 
voltar a estudar, mas sim demonsror na prático que se de. 


tolador de iefego aéreo mas se coordenar ot rés aeee 
naves de cxo fixa ou móvel e operar uma pista de aterro. 
gem improvisada (aprendi nos Precursores Aeroterreros) 
ndo sou prslesmas tomem babe pornos mesa seri Thus o erscrtevem 


numa lingua Iasprendi nos ensrcícios com for- 
“as estrangeias): não sou topógrafo, mos sei interpretar 
uma miltor ou de orientação, e nave- 


se obter, interpretar e aplicar dados mesecrológes No 

Embito militar são muitos os ensinamentos que adquirimos 

é que depois aplicamos na nossa vida pessoa! 01 tons 

missões, o novtsmo, o montanhiamo, a sobrevivêecio ou 
proporcionarom-nos | 


um de nós sobe de ludo um pouco, como na gíria se dia 
O que o processo RVCC nos pede, sob a loma ce uma 
cuestão, é: "Sobe? Eno demonstrenos que sobe. ” 
Vinha há muito tempo aguardando um método de com 
provar os minhas competências duma forma clare e ine- 
auivoco, usando um sistema de certificação justo e eficaz, 
repondo a validação entre o que sei fazer e os minhas 
habilitações escolares. Não foi fácil obter a cortização, 
mas, fal como me propus a conquistar una Boina Verde 
há dozanove anos alrás, assim me avenhuroi nesta impor. 
tonto etapa. É importante reter que os certificados do sir 
toma RVCC não se dão, não se vendem, nem se tocam; 
validom competências adquiridas pela exporiêncio de 
vida, Aconselho a todos aqueles que obter uma 
rova certificação a 


1 Hori aê tendo menos, uma experián. 
profissional superior a vês anos 

2 nstocarçã to onte 
sober expressorse nelo; 

3, Ter conhecimentos de Informática na ópiica do us. 
lizodor; 

4. Ter um elevado grow de autonomia e dinamismo: 

5. Ser copaz de trobolhar em grupo: 

6. Ter consciência rica; 

7, Deter um bom nível culurol e hábitos de leturo. 


A rede de Centros Novas Oportunidades [CNO] entá 
em todo a pois e o processo é grão. Porão obter 
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Visita do Tenente-General 5 harc 


Comandante do “Allied Rapid Re 

No passado dia 11 de Fevereiro vistos a Brigada o poder acivar num curto espoço de lampo em qualquer 

de Receção Rápido, em Toncos o TenenteGeneral Sir porte do globo terrestre. 

Richard Shirel, Comandante do “Alied Rapid Reocfion Em Portugal como noviros paises espera-se que 04 pro- 

Corps” [ARRC] do NATO, cossos do preporação, certificação e treino associados à 
A Brigada do Reacção Rápida do Exército Português RF tenham um efeito catalizador e ajudem a melhoria 

encontra-se afliado ao ARRC, estando em fose finol de dos padrões operacionais das forças nacionais envolt 

aprontamento uma Unidade de sscalão Batalhão, o 2º das 

Batalhão de Infantaria Páraquediso (2* Blfáro), que 

se constiui como o contributo de Portugal pora NRFI3 Durante o sua vista à Brigada de Reseção Rápido, Sir 

INATO Response Force). Esta força de reocção rápido Shiref, inteirouse sobre o actividade operacional desta 

na NATO tem um alevado grau de prontdão, de modo. grande unidade noconol que engloba Póro queditos, Co- 
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Emenda da edad Beco do 


mandos e Oparuções Especiais, tendo cindo verficado o 
estado de prontidão das unidades, com especial tenção 
o bentalhão que agora ficará à “sua diapenição” 


Nolese que, desde a sua criação em 2004, os NRF 
só foram empregues em duas situações reais e ambas de 
corácier humanitário; o apoio aos EUA na sequência do 
Furação "Kakina” em 2005 e ao Paquistão em 2006 no 
ômbito do apoio internacional ao sismo que assolou o 
pais, 


O onvalvimento om operações de unidades de combate 
provenientes destas forças de reacção rápida da NATO, 
embora possivel, aindo não é um assunto pacífico em 
muitos países da Aliança. 


Contribuições Nacionais em 2009 

No 1º somesta do ano as Forças Armados Portugue- 
sas porticipom nas Forças de Reocção Rápida da NATO 
com 1 Botolhão de Infantaria Mecanizado do Brigada 
Mecanizada a seis aviões F-16 da Base Aéreo nº 5 do 
Força Aérea. 

No 2º semestre com o 2º Batalhão de Infantaria Póro- 
quedita da Brigada de Reocção Rápido do Exércto e a 
Marinha empenha com 1 Comando de Task Group, 1 Pelo- 
tão do Abordagem do Destacamento de Acções Especiais 
do Corpo do Fuzileiros e uma Frogata da Classe “Vasco 
da Gama! [a mesma que se encontra na SNMG 1) 

Ainda na 1º semestre deste ano mas no âmbito dos 
“Bane rovps” da União Europeia, concretamente para o 
Grupo de Combate Anfíbio Europeu, a Marinha mantém 
em “stand byº uma companhia de Fuzileiros 


Tomado de P 


mandante 


Rec 


No dia 16 do Março de 2009, teve lugar o tomado de 
posse do Comandante da Brigada de Reacção Rápido. 
sua Excelência Major General Raúl Lis Morais Lima Fer- 
eira da Cunha. 

A Cerimónia Militar que decorreu no Aeródromo Mil- 
tar de Tancos/UALE, integrou uma parado e desile das 
forças representativas desta grande Unidade do Exército, 
seguida do asresantação de cumprimentos da estrunro 
de Comando é do um briefing ocarca da Brigada. 

O Exmo MGen Cunha desempenhou recentemente o 
Cargo de “Chief Military Lisison Oficer of UNMIK”, no 
Kosovo 

A Revista Boina Verde deseja ao novo Comandante da 
Brigada de Reocção Rápida os maiores felicidades no 
desempenho deste alto corgo. 
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Ae a Foços em 


Pero 


Done ds foros 
em rada 


em soou da gra 
modo 
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poe vala dos 12h30, 
Opernciona Tan Pra 


junto ao ' 
dl fo vistado a o a uma demonstração de acti- 
roodomente aparelhos do Cursa 


de aterragem, toros, calistenias 

Do, O momento final fui us visitu vo 
juedistas onde o CEME italiano 
do BrigRR e da ETP+ 


Decorru no dio 
30 de Cubro de 
2008 a visho de 5. 
Exº, o TenenteGo- 
neral ViceCor 
Oliveira Cordaso. 
No UAIE assistiu 
Dos brings da 
BrigRR e da ETP 
após o que se se. 
guiu a visa oo hangar do Abostecimento Aéreo e à Bose possogem pelo Batalhão de Formoção. Após o almoço 
de Partida. Na ETP foi vislada o Companhia de Equipo finolizouse o evento com a assinatura do Livio de Honra. 
mento Aéreo (Dobragem), e a Unidade em geral, com no Museu dos Tropas Pára quedistos e 
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ETP, do CEME 


Decorreu no dia 28 de Janeiro de 2009 a visita à Es- 
cola do Tropcs Pára-quedistas de Sua Excelência o Ge- 
neral José Lus Pinto Ramalho, Chefe do Estado-Maior 
do Exáreito. O General CEME foi recebido à chegodo 
pelo Comandante Operacional do Exército, TenenteGe- 
neral Pina Monteiro, pelo Comandante do Brigado de 
Reoeção Rápida, MajorGenaral Carlos Jerónimo e pelo 
Comandante da Escola, Coronel Frederico Almendra. A 
acompanhar, a Chefe da Gabinete do Estado-Maior Major 
Generol Xavier Matias e o Adjunto do Gabinete de Esto- 
do Maior, Tenente Coronel Jorge Saramago 

Após a prestação das respectivos honras militares, o 


Visita 


General CEME recebeu no Salão Nobre cumprimentos 
de uma delegação de Oficiois, Sorgentos, Proços e fun- 

mg à Escola 
clonários clvis da ETP. Do programa de vista, destoco- de Sus Excolância o 
se um briefing apresentado pelo Comandante e Director General Jos Lia Punto 


de Formação e Divulgação do Unidade, no qual se falou Fanoho 
da actual sivação das Tropas Pároquedistas, bem como 
da próprio Escola. Seguisso uma vista às instalações, 
reolçando-se a órea da Secção de Cães de Guerra e o 
área da instrução do Batalhão de Formação. 

Dopois do amoço, e após a visa oo Musau das Tropas. 
Póre-quedistas, o General CEME axsinou o livro de hon- 
ra. Concluiu, congratulando-so pela postura empenhado 
polos militares a civis da ETF, tendo manifestado a sua 
conança o esperança na volta dos Pára quedistas como 
topa d o seu apoio ao Exórcilo 


Assinar do Uva de 
Mora de Museu dar 
Tropas Pra quedas 


Passagem à reserva/reforma Natal de 2008 


Decorreu a 30 de Outubro uma homenogem de despe-— Reolizouse no dia 22 de Dezembro de 2008 c tradk- 
dida aos SMer Pinto, SCh Carvalho, SAj Rodrigues e ci conal festa de Notal destinada aos filhos de militares e ch 
vis D Loba Rodrigues a Teresa Ribeiro que ronstorom vá do ETP e UALE Dos diversos acividades propoxiona- 
respectivamente para a sivação de reserva e reforma. dos aos mais novos, destacam-se os insulláveis, pinturas 
Nasta nora atipa das suas vidos desejamosihes melho. faciais a palhaços Da porte da tarda e ontes do chegoda 
res venturate do Pai Natal em pára-quedas, pais 


Espectáculo no Audatrio 
do ETP a chegado do foi 
Netal em póroquedar oo 
compo desporto 
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Age do iimeo 10 


taria 10 


250 granodos de mão, 38 gronadas Car Gusta, 71 

“gronodos de Morteiro 8 mm. todos elas utilizados em tiro 
oo é mevimanio) 

periodo o 2º BiPóra afoclvos ainda, 194 

nais em aeronave €-130 o 4 descolagens. 

zodo para a reorganização fol o do cb. 

es, pois cada pelotão tinha o ava missão 


ador para os militares do 2º 3lPéra, dado 
“octividade fundamental para uma unidado 
b e importante porta o hreino de uma NRF 


RUIDO ANTÓNIO ICURENÇO SEmiA. 


nn 
DU 
PR 


No dia 17 de Dezembro de 2008 realizou-se a cerimá- 
nia de promoção dos seguintes militares: 


Promovidos ao posto de 1º Sargento: 
25AR 15587496 NUNO MIGUEL MACHADO 
QUEIRÓS 
25AR 04287796 FERNANDO PAULO MOURA 
VIEIRA 
25AR 06831495 MARCO PAULO LOPES GOMES 


Promovidos os posto de 2º Sargento os seguintes milto- 
res contratados 
FUR/RC 09310202 PEDRO MIGUEL QUINTEIRO 
FERNANDES 


FUR/RC 03517402 MARCO ALEXANDRE BATISTA 
Foi promevido ao poste de FURRIEL 
2FUR/RC 09685903 GRACIANO FÁBIO FERREIRA 
MIMOSA 
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Natal de 2008 


No dia 18 de Dezembro de 2008 decorreu a trdício- 
nolfesta de notal, destinada aos filhos dos militares civis 
que prestom serviço no RITO, Após o almoço convívio, o 
Pai Notal sahou de póraquedas e distribuiu prendos às 
ciançose 


Também oo nívl desportivo, realizouse durante a so- 
mana do 09 o 18DEZOS um Tomaio de Futsal de Natal 
Nessa provo portciparam 2 equipas por subsunideda de 
escalão Companhia num total de 8 equipas, tendo sido 
vencedora a equipa do CCAp/2º BlPára e 


A equipa vencedora 
DA) do tao 
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- Ê Neg de ça 15 


Notícias . 


A rua 


Regimento de Infantaria 15 


No dia 11 de Novembro de 2008, E " No dia 14 de Novembro de 2008, teve lugar no Ri 15, a 
“com uma Secção de ecistos na Cerimónia de recepção oo 1º BiRára que nos últimos seis mo. 
a da DO Aee do Arms ses cumpra missão de reserva tócica da KFOR [TACRES/ 
Mundial, levada a eleito pelo Nócieo deTomar do ligo KFOR] no eriório do Kosovo. Com a entrega do Estandarte 
dos Combotentos junto do Morumento aah Mortos da |. Naconal que he foiconfodo à guarda no início da misão, o 
Grande Guerra na cidade de Tomar 1º Bifóra encerrou mois um capivlo do seu longo historial e 


NE STA 3 tas 


No dia 27 de Novembro de 2008, teve lugar a Ce- Decorreu no dia 14 de 
rimónio de despedida do Comandante do Ri 15, com Novembro de 2008, no RI 
o Regimento em formatura geral, o Cor Inf Pára Santos 15, a Transferência do Co- 
Correia teve a oportunidade de sa dirigir pela ultimo vez manda do 1º BiPão. Neste 

à Unidade, enquonto Co. acto solene, presidido pelo 
posta e reeeeç 
empenho anidicaçõado: 8 cessom 
fodas quartos com ele serie 1º BiPóro, TCor inf Pra San 
ramo longo dos dois anos. ra Pedro fez a entrego do Er 
om que teve o privlégio de. tondarte Heráldica do Boto: 
Comandor aquela que é a Ihão o novo Comandante, 
Unidade mois condecorado TCor Inf Pára Pouto Abreu. 
do Exército Português. A No final do ceriménio, o 1º 
nolizar o Regimento desilou BiPóra desíiou em contnôn- 
em continência ao seu Co cia co novo Comardonte de 
mardonte Batalhão e 
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Rego de Mme 15 


Decorreu no dia 28 de Novembro de 2008, o Cerimó- guarda do Regimento oo novo Comandante, Cor Inf Pára. 
ria de Transferêncio de Comando de Ri 15. Neste acto César Nunes da Fonseca No final do cariménia, o Unido- 
solene, o 2º Comandante do Regimento, TCor Inf Pára. de desfilou em continência ao seu novo Comandante » 
David Correia fez a entrega do Estandarte Nacional à 


doam sangue 


Nos dias 11 e 18 de Dezembro de 2008, o Insiuio No dia 15 de Dezembro de 2008 tave lugar, no refeitó- 
Português de Songue através do Centra Regionol de Son- tio de proças da uridode, o tradicional almoço de Noto! 
gue de Coimbra, levou a efeito, em porcerio com o Regi do RI 15 00 qual o Ex= Comandante da BrigRR MGen 
mento de Infantaria 15, uma acção de recolha de songue — Cortos Jerónimo honrou com a sua presenço, e que contou 
junto dos seus miltares, que uma vez nais demonstraram <om o presença de jodos os Oficiois, Sorgentos, Praças e 
o seu alivismo. Este acto de cidadania contou com uma Civis do Regimento, tendo constivido uma oportunidade 


entusiasta adesão por parte de todos quantos servem no de convivio pora lodos cs que servem neste Regimento. 
Regientos No uso da palovro, o Ex” Comandante do BrigRR apro- 


valtou o opor 


tunidodo para 
formular. votos 
de Boas Festas 
a todos os pre. 
ves o respoe 
tivas fomílias « 


se 
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entre outras individualidades. 


[Hisêese Deigado, nasc 15 de Mao de 1906, no Ar 
dia de Boqulobo, perto de Torres Novas. Seguiu uma. 
Serei mútar e otnovso nem doe pesado Gana 
arça Area Portuguesa. O desino perpelvoutho q nome 
do “General tem medo”, faz do humaniama a bose do sou com- 
portamento e da sua fosco. 
Falar de Humberto Delgado, é folor do princípio da Ibarde- 
de de pensamento; princípio esse, raduzido no ponta de apoie. 
da “alavanca” que devemos dirigir em provo comum para a 
forficação e progresso da Humanidade. 
foi policomento um iberal damocrt fomento inhuencio 
do pole cultura angláfona o pela sociedade americana. 
Regendose pelo podrão da sentida do dever, toma a pos- 
são cívica em delesa das mois fracos e dos mais oprimidos. 
contra a ditadura, pela defesa da Iiberdoda de pensamento. O 
desprezo pela deslooidade entr os homens era um dos traços 
mois solenes a constantes do seu carácter incorruplval anco- 
rado no sou cunho de valor moral e porótic. 
Ao longo da wa vida, nunca deixaria de associar a integr- 
dado 0a coragem à vrlidado, materialzando-se no sou elovo. 
do grax de princípios. Homem bom, dotado de fina e judciosa 
Integridade, sempro poutou à sua conduto pelos voloves da nc- 
bemga do coási do corância didi a da ortad de ve 
seciadado, assumindo fortemente posições intransigente. 
ne due do Herdade de pensomeno, Copaiou o prne. 
pal movimento de tentava da demube do diadura através de 
eleições, lornovse no homem que mais muliciões congregos 
goto» rgim alonorto aa 
tell Frontalidode, dizia sempre o que pensows fosse 
quem fosso. Numa fomoso entrevista, um determinado forme. 
lia, perguntolhe que postura tomaria foca oo Presidente de 
Conselho de Minisros, caso vencassa os oleições. Sem hostor 
e fazendo ponto de honra à sua mois pura e legitima Ilerdode. 
de poniamento, respondo: “obviomente demitos” Foi o how 
do declaração de guerta 09 regime, reveladora duma artude 
Picivalmento coco 
corria o ano de 1958 e com ele os eleições 
aque levar & data, groços & do a 


ral montado pelo Regime do então. “dorso derote, 
“viima do represálias por parte da polícia pode os. 
lo polca oo Brasl, seguindo depois pora o Argél. Nose 


previornte 
pregado, que restou no a more a nãos da PE. a 
dica dia 13 de Fevereiro de 1965, na fronteira de Esponhe, 
nas arredores de Olivença. À ho que encetou olé oo dia em 
que foi morto, tofleciase na sua fomosa frase: “estou pronto 
po irr pa herdade” Foi um ocárima combotea 
Indomável pala liberdade do seu País, a quem doos o sue 
rsépeia vida. O uau msmemplo, lmvonos a parseniicor o ideia 
de que, todas os derrotas são viórios, uma vez que quando. 
de mor par um idea, vencese sempra. Senaibiizo-nos cinda 
para o focio de que, sem memória, não sxiste história, ossim 
como sem história, não existe memério. À força e a corogem 
rereendeu poa iberdoda pelo desarvohimano e poa 
ificação do nosso Pois, fez dele um cidadão, que sem bes 


Pára-quedista evoca 
HumbertoDelgado 


Luís Androde, Sargento Chefe da GNR, Páro quedista 026614, Delegado da Fundação Humberto 
Delgado, homenageou o General “sem medo”. O evento foi difundido pela rádio e foram con- 
vidados a participar a Prémio Nobel da Paz, D. Ximenes Belo, Drº va Delgado, flha do home- 
nageado e Presidente da Fundação, General Bação da Costa Lemos e General Fausto Marques, 


tação, sempre socrficou os seus interessa, cos ideais de uma 
semehant 


sociedade mais juta e oo bem-estar do e. Apostoy 
sempre nº mudança e na Hanslomoção da sociedade, num 
tempo em que, como sabemos discordar ra crime. Presente 
“nos ainda com a “ção”, de que o mundo giro à vola de dis 

sentimentos: o vonlode o o medo. À vontade lovanoá 


esco que info” no tocadade poruguna, ornause 
num verdodoio precuior do 25 da Abrl do 1974, Dalendau 


“que a dhodura só cairia arovés da acção miar o que via o 
ser protagonizada pelas Forças Armadas, apowadas pelo povo, 
& que ocontecou de facto nove anos apés o su assasincto. 


Em 1990, ee grande vulto da democracia da nossa história 
“contemporânea, foi nomeado a fulo póstumc, Matachal da 
Força Aóreo o os seus restos metais haslodacos para o Por. 


todo Nacional, 

Humberto lomovae numa dos figuras mais marcan- 
tos do século XX, deixou o patriotismo aliado go live penso. 
mento como traço marcante da sua personalidade. Pensamento. 


sa, ua vmpr env 10 mu espião meeve múic bem 
guordodo no âmago do seu coração. Assim seja acriolado, 
“ handao pola povo gorsçõa, port tores na ben melh 
precioso que a olma da. ca pode olmejar. 

Torno se desta forma determinante, para que es princípios do 
iberdodo, iguoidodo  froternidade sejom respaitodos à luz da 
declaração universal dos dirwitos do homem. Considorado, um 
dos “pl da rena Ierdade, a um mó da rsisâncio por 
Iuguesa, depois de mort, ainda consegue mexo, e do mesmo 
tempo incomodar, algumas mentes mois conservadoras, 

Perpeivar a memória de Humberto Delgado. é manter bem 
Eiras ie o q Co do Ped 

raro» forte que apesar do humilhado o 
peneguido, nada impediu de defendo a exceência das mas 
convicções, e consequentemente as reformas sociais poro a 

do ver humano. Ficam oqui bem polentos e 

as grandes virudes no exemplo que esta glori 
Iusre figura Universal, nos deixou paro a proseridado; assim 
fica o veu merecido e honroso lugar na história Resto-nos ogo- 
ro saber honrar a su mamório, 9 sua coragem, 0 sua ente- 
ge ôs cousas públicas e o amor à liberdade « & Pára. Pora 
ferminar só queria expressa, e simultoneamerto traduzi, rés 
pontos coincidentes, em que o minha alma converga com essa 
tão ilustre figura Universal, Mos só um deles d vida à minha 
mais pura consciência, tornando o reu espirito, mai foterno 
& luz do Trtodo dos Diretos Humanos. Concreizondo, primei 
to peito: Humbario Nalgodo é um minor, eu lombém sou: 
“segundo ponto serviu a Força Aérea Portuguesa, eu fombém 
a servi mas a ponto mois importante e nobre deles todos que 
adopte, fi o do live pensamento que sempra esteve no seu 
espirito e monteve mulo bem guardado no seu coração, vir 
fude essa que comungo olé oo meu mois ntino e profundo 
sentimento. 
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IN MEMORIAM 


MGan Jorge Manuel da 


Silva Fernandes Lessa 
Nosceu a 04 do Outubro de 
1952, em Braga. 

Ingressou no Forço Aérea em 
1973, como Oficiol Miliciono, 
Frequentou e terminou o Curso de 
Pilotogem Harvard T-6, 

Foi promovido ao actual posto, 
Mojor General em Setembro do 
2007. 

Encontravo-se no Aciivo, 
desempenhando as Funções de 
Director de Pessoal da Força 
broa, 

Participou no Seminário Aroter 
restro que 

de Tropos 
26 de Novembro de 2008. 
Foleceu em 03 de Janeiro de 
2009. 


MGon/PQ Rafael Ferreira 
Durão 
Nasceu a 17 de Moio de 1930, 
em Marquês de Pombal, Setubal. 
Foi incorporado a 24 de Ouubro 
do 1947. 
Frequentou e terminou o Curio de 
Pároquedismo em 1955 
Entrou para o Quadro 
Permanente com o posto de 
Aloros em O] de Agosto de 
1952. 
Foi promovido ao posto de 
Brigodeiro Generol o 28 de 
Ounbro de 1982, 
Enconhovose no stvoção de 
rolorma. 
Folecou a 29 de Dezembro de 
2008. 


Cor/PQ Augusto Martins 
Nascou a 02 de Agosto de 1942, 
em Cobrela, Montemor o-Novo. 
Foi incorporado a 23 de Outubro 
do 1761 
Frequentou e terminou o Curso de 
Póraquedimo 02/66 a 04 de 
Março de 1966. 

Entreu para o Quadro Permanente 
“com o posto de Alferes em 23 de 
Dezembra de 1965. 

Foi promovido no posto de Coronel 
em 13 de Julho de 1987 
Encontrovo-e no reforma 

Foleceu o 29 de Dezembro de 
2008. 


Civil / Operário Altamente Qualificado José Carpinteiro 

Nasceu c 1ó de Agosto de 1942, em Alvobeira, Disirito de Santarém, Concelho de Tomar 
Ingressou nos Quadras de Civis a 13 de Agosto de 1987. 

Foi promovido à Categoria de Operário Altomente Quolifizado o O] de Janeiro de 
2000, Ercontravo-se na situação de Aposentado. 
Foleceu ra dia 6 de Dezembro de 2008, 


E 
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Ações d Piu 


Visita 


às Associações de Pára-quedistas 


oblenção de recursos humanos consfiui actual 

mente um desafio deveras importante e dificil pora 

o aclual Comendo da Escola de Tropos Páro-que- 
distos, de tol forma que, só por si constiui um pilar do 
programa proposto pelo Comendonte desta Unidade, 
sendo a divulgação alvo de um projecto ombicioso, no 
qual o contacto com as populações é factor primordiol 
para fazer chegar aos jovens emidode recrutável, o mem- 
sagem “do que fomos, do que somos e do que podere- 
mos oferecer o0s nossos miltares”. Neste compo, dado 
o conhecimento que possuem do nosso organização e o 
forma como estão inseridos na sociedade civil, os Asso- 
cioções de Páro-quedistas constitvem um vecor importom- 
te da divulgação. Por essa razão, de forma a fornecer 
elementos a modos de os transar aos jovens, têm sido 
efectuadas vias por militares da ETP, às Associações de 
Pároquedistas que se voluntariaram para participar nes- 
fe projecto, Foram visitadas por aquipas da Direcção de 
Formação e Divulgação da Escala de Tropos Póra-que- 
distas, durante 2008, as Associações de Póraquedistos 
do Castelo Branco, Loures, Algerve, Soixal/Almodo, do 
Sul, no Baixa da Banheiro, de Setúbal a do Pinhal do Rei, 
na Marinha Grande e, já durante 2009, Bragança, Mi 
randela a do Norte, no Porto. É sobre estas últimos visitas. 
que incide especialmente este artigo. 

No dia 22J0n09, deslocou-se a Bragança e a Mitande- 
lo, uma equipa de divulgação constituida pelo Mojor José 
Simões e pelo Sargento-chefe António Malaquias, a fm de 
vitor as respeciivas Associações de Pára quedistos. 

No conversa tida com os respectivos Presidentes, de 
Bragança, Álvaro Tomé, de Mirandela, João Jacinto (1), 
e pelo Pára-quedista Nuno Silva, achuolmente miltor na 
GNR, Tivemos oportunidade de falar sobre um leque 
alargado de assuntos, referentes cos Páras e oo páro- 
quedismo. Inicialmente, fizemos-hes o ponto de sivação 
sobre o projecto do Comando, ras áreas do divulgação 
que envolvem as Associações de Pára-quedistas, Poste- 
riormente, foilhes mostrado o se tem feio nos úlimos tem. 
pos na área da divulgação. Por fim, constatómos como 
as Associações de Pára-quedistas vêem o momento que 


os Póras estão a olrovessor, perspectvos de futuro « preo- 
cupoções. Na área da divulgação, foram prometidos 
umo série de contados com entidades que possom levor 
o nome das Tropas Páraquedistas aos jovens das respec- 
fivos regiões e a quem sobre eles possa ler influência. 
No que respeita a inhoestnuturas, Bragança linho a sua 
sede em obras é não houve oportunidade do a visar. 
Mirandela, por ser muito recente, oinda não dispõe de 
instalações próprias. 

Em OSFev0, o mesma equipa deslocouse oo Porto o 
fimde vishor a Associação de Páro quedistas do Norte. Foi 
recebida pola Páraquedista Sr Palmeira, que nos gulou 
numa vista polos magníficas instalações, constluídas por 
sedo e ginásio. Tem o particuloridade de estor aberta à 
“comunidade local, constivindo desta forma um excolente 
elo de ligação com a sociedade civil. Diologémos com 
o Pára quedista Sr Jorgo Martins, associado desta organk- 
zação e também membro e modarador do Fórum “Bem 
»indo Pára-quedista”, e em amena cavaqueira, lá fomos 
relembrando os veltos tempos e fazendo o ponto de silvo- 
ção do presenta des Pára-quedistas, enquanto aguards- 
vamos polos Presidente a Vic Presidente do Associação, 
respectivamente, Dt. Caetano a Sr Zeferino, qua opare- 
ceram mais tarde. Com estes, tivemos oportunidade de 
folor sobre os actividados do APN e perspectivas para 
o futuro, Folómos anda sobre as dificuldades que vivem 
actualmente os Pára-quedistas, sobre o projecto do Co- 
mandante da ETF, das actividades da divulgação e ain- 
do, porque o Presiceme do APN 6 membro direcivo da 
União Portuguesa de Pára-quedistas (UPP), oi abordado 
o funcionamento desta organização. 

Todos os membros dos Associações vistodas foram uná- 
imes em reforit que será importante haver união ento to- 
dos, oravês de uma organização no qual so ravejom fadas 
os Póroqueditas, cobendo esse popel à UPP. 

Como conclusão, podese dizer que apesar de uma 
significativa parte das Associações de Pára-quedistas 
estarem o viver momentos dificeis, por motivos vário, 
sutras existem que estão em plana acívidade, bem 
seridas no sociedade civil local, com contactos privil 
giados e que consituem um excelente vector do divul 
goção, que dove ser explorado e orientado no sentido 
da oblenção de recursos humanos. Por outro lado, e em 
contrapartida, devem ser estudadas formas de os Páre- 
-quadistos no activo prestarem um melhor 
« maior apoio a estos organizações, no- 
meodamente fazerdo a divulgação inter- 
na acerca da existência dos mesmas « 

pra 
Meira 


Procuramos 
Jovens: 


Proporcionamos: 


